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¿ G a s f a d e m a s i a d o 

e n í m p r e s o s ? . . . * 

L e c ó m i e n e e n c a r g ü r l o s e n 
T a l l e r e s G r á f i c o s ' D i a r i o de B a r & n 

Vi/orto. i5 Teléfono i85i 

A n o c h e l l e g ó a B u r g o s 
¿ su entrada eo la ciudad fus o b j e t o 

de un cariaosísínio m l b i m i e n i o 

En la plaza de Castilla fue 
c u m p l i m e n t a d o p o r l a s p r i m e r a s 

autoridades b u r g a l e s a s 

le a i f l i É o eo el vlaíe a ooe¡tfa (aslial 
o Pilo y el 

i É t í Q ile Oiias P i i a p i a l Vinfifl 
H o y v i s i t a r á e l p a r q u e f o r e s t a l d e l C a s t i l l o e I n a u g u r a r á 

l a r e d d e l a a m p l i a c i ó n d e l a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s a l a 

c i u d a d y e l n u e y o d e p ó s i t o d e l c e r r o d e S a n M i g u e l 

H e a q u í u n a d e l i c a d a e s t a n i p a f a i n i l i a r e n l a quo e l C a a c l i l l o p o s a 

' p a r a D I A R I O D E B U R G O S , a e o m p a f u u l o d e s u s n i e t e c i t o s , m o m e n t o s 

i d e s p u é s de s u l l e g a r í a a n u e s t r a ! c i u d a d . E n s e g u n d o t é r m i n o , g r u p o d e 

a u t o r i d a d e s i n i r g r a l c s a s c o r i v é r s a r i d C c o r d i a l m e n t c c o n l o s a b a d e s m i ­

t r a d o s de O . r d e f i a y L:v O l i v a . — ( F o t o « F e d e » ) . 

D 
ES DE emeche, S. E. el Jefe del Estado es huésped de 
hojwr de Burgos. 

Lieyó al atardecer, como en tantas y tantas jornada* 
imborrables retornaba, durante la Cruzada, desde los 
¡rente de combate, para proseguir en su Palacio de la 
Isla sü incansable tarea en servicio de la pcw de España , 
sentando 10 jaUmes de la Revolución hacional. 

Y cXj'á, en el . recinto histórico donde se firniara el 
Parle ñe la Victoria ¡1 al mismo tiempo se ganaran tan­
tas batallas en la otra victoria de la par:, Franco volvió 
a csi-uclmr aiier los-mismos aplausos gue entonces, idén-
lU-os 'muestras de satisfacción por sv retomo al viejo so­
lar de la Cabe-a de Castilla: 

' Y es que él CüiuWJn, que viene a Burdos Iniciando su 
j.ornuúa' veraniega tras el duro y f n n e laborar' de su 
constante entrega al servicio de España , con su visita a 

'estas tierras casiellanus rememora, cada año, como mi 
i rito castrense y una consigna de paz, un r i lo castrense 
| que recuerda cómo el tesón y la fe conducen a la iHe.lo­

ria /y, u la par, los frutos sazonados que florecen como 
consecuencia del trabajo, en orden .y en paz, bajo el 
signo aiujusto d e j a unidad, clave de nuestros mefores 
ajanen 

Por esc, porque Franro sintetiza los más recios valo-
res de España, porque es el símbolo y el arquetipo 
de les virtudes raciales, porque ha sabido reanudar 
V servir los gloriosos destinos de nuestra Patria, con-
quisiando día a día nuevos baluartes para su resur-
gímietüOi es por lo que Burgos se siente orgulloso de 
recibirle y por lo que la ciudad le agradece, con la sen­
satez tí austeridad de su carácter , con la más viva de sus 
emociones, esta su visita que es honor y es mandato a la 
ve.:. Honor por lo que significa de distinción. Mandato 
por cuanto que su presencia es acicate y estímulo para 
el mejor servicio de España. 

Con ese espíritu, con esa in t ima satisfacción, con ese 
señorío que es peculiar expresión de castellanía —no­
bleza y lealtad— ha recibido Burgos a Franco. Como 
uyer, como siempre... 

Burgos, fiel a su. Historia, a su 
hidalguía y nobleza y a otro de 
los títulos que blasonan su es­
cudo —"Cámara Regia"— vive 
desde ayer noche horas d'e fer­
vor patriótico, ai acoger en su 
regazo, una vez más, al Caudillo 
providencial de las horas difí­
ciles de la guerra y de la paz 
reconstructora, que retorna a su 
histórico palacio de la Isla, para 
distinguirnos ^ honrarnos con 
esta anual visita, camino de San 
Sebastián. 
LA CIUDAD, VESTIDA 

DE FIESTA 
El previo anuncio de la visita 

de S. E. el Jefe del Estado, trans­
mitido al pueblo de Burgos 'en 
las vibrantes alocuciones del p:o-
bernad'or civi". y jefe provincial 
del Movimiento y del alcalde de 
la ciudad, fue . el aldabonazo 
previo que llenó de ecos festivos 
la tarde burgalesa de ayer. 

.La ciudad se vistió de gala y 
las colgaduras y banderas lu ­
cieron al sol veraniego. A lo lar­
go- del trayecto que habría de re­
correr la caravana en su entra­
da en Burgos, aparecían en bal­
cones iy ventanas, . banCiras. (y 
colgaduras de los colores nacio­
nales y cruzando dé lado a lado 
en las calles y plazas del trán­
sito, gallardetes rojo y gualda, 
ponían la nota de color patrió­
tico a la gran fiesta que habría 
de tener desarrollo por la tarde. 

, A medida q,ue . se. acercaba la 
hora anunciada para la llegada 
del Generalísimo, las calles y 
plazas c'e , Madrid, San Pablo, 
puente de San Pablo, paseo del 
Espolón. Avenida del Generalísi­
mo, plaza de Castilla y exterio­
res del palacio de S. E.. se po­
blaban de personas en espera de 
la caravana. 

LAS AUTORIDADES EN EL " 
PALACIO DE LA ISLA 
Mucho antes de la hora de lle­

gada anunciada, comenzaron a 
congregarse en los jardines del 
palacio del Generalísimo, las au­
toridades y representaciones que 
acudieron a recibir a S. E. el 
Jefe del Estado. 

Fuerzas del Regimiento de Ar­
tillería núm. 63, montaban la 
guardia exterior del palacio y 
por otro lado, una compañía del 
Regimiento Infantería San Mar­
cial núm. 7 , con bandera, ban­
da y música, formó a lo largo de 
la .calzada del paseo de la Isla, 
desde la plaza de Castilla hasta 
la puerta (Je palacio, para ren­
dir los honores de ordenanza. 

Las autoridades que se dieron 
cita en los jardines fueron éstas: 
Excmo. Sr. Arzobispo de la dió­
cesis, Dr. D. Luciano Pérez Pla­
tero, a quien acompañaban el 
Obispo auxiliar, Dr. D. Demetrio 
Mansilla; el vicario general del 
Arzobispado y deán del Cabildo 
Metropolitano, Monseñor D. Bue­
naventura Diez y Diez y el se­
cretario de Cámara del Arzobis­
pado, Monseñor D. Mariano Ba-
rriocanal; abadas mitrados de los 
monasterios cistercienses de San 
Pedro de Cardeña y La Oliva (Na­
varra). Dom Bartolomé Pérez 
Luzardo y Dom Plácido Arenaz; 
capitán general de la región, te­
niente general D. Luis Cliver 
Rubio; gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento, don 
Servando Fernández-Victorio; al­
calde de la ciudad, don Mariano 
Jaquotot Uzuriaga, acompañado 
d e ] Ayuntamiento en pleno, bajo 
mazas; presidente de la Diputa­
ción provincial, don José Cara-
zo. con la Corporación en ple­
no; teniente general Fernández 
Longoria. jefe de la Región Aé­
rea Atlántica; gobernador mili­
tar de la plaza, general Bonal; 
jefe de Estado Mayor de la Re­
gión, general Pacha; jefe de la 
tercera zona de la Guardia Ci­
vil, general Candón; jefe de los 
servicios ote Artillería d e la Re­
gión, general Judez; inspector 
médico jefe de los servicios de 
Sanidad do la Región, Sr. Canto 
Borreguero; segundo jefe del Go­
bierno Militar, genera] Montoya; 
coronel jefe de la Milicia Aérea 
Universitaria, Sr. Pombo Somoza; 
jefe del sector aéreo y coroneles 
jefes de Cuerpos, Centros y De­
pendencias militares de la pla­
za, con nutridas comisiones de los 

E n l o s p r e c e d e n t e s 31 a b a d o s r e c o g e m o s , a r v i b a , PI m o m e n t o e n q u e el C a u d i l l o d e s c i e n d e de su 
c o c h e y e s c u m p l i s n e n t a d o p o r e l c a p i t á n g e n e r a l d e »a R e g i ó n . ; e n l a s e g u n d a p l a c a , D o ñ a C a r ­
m e n P o l o do F r a n c o , c o u v e r v a n d o c a r i ñ o s a m e n t e « c o n la s i l u s t r e s d a m a s q u e l a r e c i b i e r o n a s u 

. .¡htiWWOTW-fii • H ^ a d » » ' h i s t ó r i c o p a l a c i o d o L a I s l a . — ( F o t o s F e d e ) . 

Hoy, b w o intento para considerar ea Ginebra 
las últimas propuestas sobre el problema de Berlío 

N o e x i s t e , s i n e m b a r g o , n i n g u n a p e r s p e c t i v a d e a c u e r d o 

G i n e b r a . — E l p r o f e s o r W i l h e l m 
G r e w e , j e f e d e l a d e l e g a c i ó n a l e m a ^ 
n a o c c i d e n t a l en l a s s e s i o n e s p l e -
n a r i a s de l a c o n f e r e n c i a de m i n i s ­
t r o s do A s u n t o s E x t e r i o r e s , se u n i ó 
a l o s t r e s m i n i s t r o s o c c i d e n t a l e s e n 
l a r e s i d e n c i a de C o u v e d e M u r v i l l e , 
q u e se q u e d a r o n en e l l a p a r a c e l e ­
b r a r c o n s u l t a s d e s p u é s d e l a l m u e r ­
zo de los c u a t r o g r a n d e s . E s t a r e u ­
n i ó n d u r ó a p r o x i m a d a m e n t e u n a 
h o r a . 

D e s p u é s d e l a l m u e r z o de l o s m i ­
n i s t r o s , u n r e p r e s e n t a n t e o c c i d e n ­
ta l d e c l a r ó q u e en i o s a s u n t o s de 
p r i ú c l p i i o c o n t i n ú a n e x i s t i e n d o las 
m i s m a s d i f e r e n c i a s e n t r e O r i e n t e y 
O c e i d en lo. 

t n / r m o I N T E N T O 

G i n e b r a . — E l E s t e y e l O e s t e t r a ­
t a r á n m a ñ a n í i de c o n s i d e r a r b a j o 
u n p u n t o de v i s t a c o n j u n t o l a s ú l ­
t i m a s p r o p u e s t a s s o b r e B e r l í n . 

IIÜS r e p r e s e n t a n t e s de a m b o s b a n ­
d o s est&h de a c u e r d o en m a n i f e s t a r 
q u e d e s d e q u e se i n i c i ó l a c o n f e r e n ­
c i a , h a c e y a c a s i n u e v e s e m a n a s , no 
e x i s t e n i s i q u i e r a u n a p e r s p e c t i v a 
d e a c u e r d o s o b r e l a c u e s t i ó n b e r l i ­
n e s a . - E f e . 
O T R A S C A B K I O S . A S I M l O P O G A N -

D I S I I C A S D E K B U S G H E F 
E s l o c o l m o . - E l j e f e de G o b i e r -

i)p S o v i é t i c o , K r u s c h e f . ha . d i c h o que. 
ni la U n i ó n S o v i é t i c a ni l a s p o t e n ­
c i a s o c c i d e n t a l e s « q u i e r e n t r a s t o c a r 
l a a c t u a l m a n e r a , de v i v i r de l o s h a ­
b i t a n t e s de l B e r l í n o c c i d e n t a l » . H a ­
b l a n d o en la c i u d a d u c r a n i a n a d e 
D n e p r o p e t r o v s k a dos m i l k i l ó m e ­
t r o s de S v e r d l i v a k , d o n d e s e e n c u e n ­
t r a el v i c e p r e s i d e n t e n o r t e a m e r i c a ­
no N i x o n en e| c u r s o d e s u a c t u a l 
v i a j e p o r R u s i a , K r u s c h e f i n s i s t i ó 
en q u e «s i el p u e b l o de l B e r l í n o c -
c i d e n l a l q u i e r e v i v i r b a j o u n a f ó r ­
m u l a c a p i t a l i s t a , d e j é m o s l e ; s e t r a ­

t a de s u s p r o p i o s a s u n t o s i n t e r n o s 
y n o s o t r o s no p e n s a m o s i n t e r f e r i r 
e n e l l o s » . 

D i j o t a m b i é n que h a b í a l l e g a d o l a 
h o r a de l a c e l e b r a c i ó n d e u n a c o n ­
f e r e n c i a de a l t o n i v e l . « E s t a s c u e s ­
t i o n e s — l a s q u e e s t á n t r a t a n d o los 

• m i n i s t r o s e n G i n e b r a — son. m á s f á ­
c i l e s de d i s c u t i r y e s p e c i a l m e n i c de 

• r e s o l v e r p o r los j e f e s d e G o b i e r n o » , 

q u e t i e n e n u n a v a s t a e x p e r i e n c i a de 

t o d o s los p r o b l e m a s i n t e r n a c i o n a l e s 

y t i e n e n t a m b i é n , m á s a m p l i o s po­

d e r e s . — E f e . • • >, < • • 

de la 
Espida! para el eüui 
ile la Ley de Bases 

lie la iDleimaifl 

V a l l e dí> l o s C a í d o s . — U n m o m e n t o 
c í e l a s o l e m n e c e r e m o n i a r e l i g i o s a c e -
1. l i r a d a en Jn A b a d í a d e l a F u n d a c i ó n 
d e l a S a n t a C r u z d e l V a l l e de l o s C a í ­
dos , a n t e s ' d ? d a r c o m i e n z o la r e u n i ó n 
d e l-.i C o m i s i ó n E s p e c i a l p a r a 61 E s ­
t u d i o do la E e y de B a s e s d e l a I n f o r -
¡ i K i c i ó n q u e p r e s i d i ó e l m i n i s t r o d e 
I n f o r n a c i ó n y T u r i s m o , d o n G a b r i e l 
A r l a s S a l g a d o . — ( F o t o C i f r a ) . 

(Pasa a tercera página) S ^ & ^ S ^ S S Í S & S S S ^ 

L a jornada del Caudillo en Burgos 
El vrograma de acios_ previstes -para la jornadn del Caudillo en ñüksirá ciudad es el siguiente: 
A las once y media de la mañana, imita m parque forestal da Castillo y, seguidamente, inauguración del Depósüo üe uguas 

del Cerro de San Miuvel y ( f eJos nuevos servicios de ampliación del abastecimiento de aqua wbíble-a Buraos "' 
Alas dc.s de la tai de, almuerzo ofrecido por SS. FE. el Jefe del Estado y señora a las primeras autoiidades de la ciudad, ?n 

el palacio de la Isla. 
Mediada, la tarde, Sm Excelencias centinuarán viaje. ] 

Comienzan los acíos 

150 aniversario de la 
"bafalla de La Coruña" 

• * • 

Se estableé un servicio Irifó 
matfva sjArs inversiones ite 
capital extranisro m EspaRa 

M a d r i 0 ~ España lía auríi^nia-
úo rn caatre provincias t^ nú-
iiiéio de las qué contaba híista 
ahora. Y ce n estas el total sé 
eleva a cincuenta y cuatro. Las 
nuevas provincias son la dé líiu 
y Sahara español (la capital típ 
ésta Él Alurt, en el Africa occi­
dental) y las dos de Fernando 
Póo y de Guinea, en que se han 
convertido los- antiguos tertito-
rios españoles del Africa ecuato-
Tiai—Clíra. 

SERVICIO IN FORMATIVO 
Madrid.—La Oficina de Iníor-

macrin de la Presidencia del Go 
Irerno, ha establecido un servi ­
cio informativo sobre inversiones 
de capitái extranjero en Espa­
ña que tiene por misión facilí-
íar cuantos datos puedan litte-
resar.sobre la materia, tanto en. 
ei aspecto legislativo (réglmeii 
jurídico, laboral, fiscal, etc.), co­
mo cji el orden- putaimente téc­
nico (disponibüidades íie ener­
gía, inateilas primas, ram^ de 
obra, ccmunicacionés, etc.) 

Les interesados puedeu dirigir­
se a la. Oficina de Informadión 
de, la Presidencia del Gobierno, 
calle Alcalá Gaiiano» número 

10, JVladirkt-^Cifra. 
CON>ra]\IORACIOtf IMR i \ 
• "BATALLA DÉ! LA- ' 

CORUNA" 
La Ccruña.— A iuecifJodU% ea 

el jaidín de San Carlos, dio co 
mienze la celebración del 150 ani 
veisario de la batalla de F.ivina, 
exurrida en 1803, entre las fuer­
zas m l̂esas y francesas. El ac­
to consistid, en tina, ofrenda cb 
llores ante el mausoleo donde re­
posan lo; restos del general in­
glés, Sir John Moore; fallecidjüi 
en la citada batalla a causa de 
las graves heridas sufridas. 

Por primera vez han partiei-
padt en estes actos representa-
clones de les 10 regimienio* dp 
Tierra de los ciértítos brltánlicos 
de la mavineria y fner/as del 
KjércUo español. 

Pc:o ante- ife las doee, llegó ul 
recinto del jardín de San Carlos, 
t i tapttán general de ia región 
militar, IL Fermín Outlerre/. de 
Soto, que aconipaftado del brlga 
dler y agregado naval en repré-
.ventación del embajador de In-
claUna en Madrid, Mr. CJravls 
McnlOi, revistó a las fuerzas es­
pañolas e inglesas que halla­
ban en el recinto. Se hallaba 
también presente la bandera es-
totesa del regimiento (iodou 
Highlanders, que entonces tomo 
paite en la batalla de Eivlna. 
Concurrieron asímisniOi las au­
toridades locales y representacio­
nes de la Marina y.del Ejército 
de la guarnición coruñesa, asi 
como ios comandantes de la flo­
tilla, de destructores británicos 
surta en el puerto y el jefe de 
Información de la Embajada 
británica,, Mr. A&he y el cón-
nui inglés en esta capltaL Mr. 
Guyatt. 

El capitán general de la reglón 
y el alcalde, asi como represen­
tantes de las fuerzas que par ti-
eipaban en los actos, hicieron la 

(Pasa a tercera página) 
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¥ A v i s i t a d e 
* ^ S . . t L P! J e f e 
d e l E s t a d o , c o n s ­
t i t u y e , p a r a B u r -
$00, p e r i ó d i c a ­
m e n t e , en l a ú l t i ­
m a d e c e n a d e l 
m e s de J u l i o , s e -
ñ a l a i o a c o n t e c i -

- m i e n t o . q u e u n a 
v e z m á s h e m o s 
d s r e g i s t r a r e n 
e s t » d i a r i a a t a l a y a de l a a e t u i l i -
t lad l o c a l . 

E l C a u d i l l o de E s p a ñ a l l e g ó a 
. n u e s t r a c i u d a d a u l t i m a h o r a d e 

l a t a r d e d e a y e r y s e r á h u é s p e d 
• d e B u r g o s h a s t a m e d i a d a l a t a r d e 

d e h o y . 

l í o h a c a f a l t a s u b r a y a r e l e le -
v a c i í s i m o s i g n i f i c a d o q u e p a r a 
n u e s t r a p o b l a c i ó n t i e n e e s a p r e -

• -a a n u a ! de l J e f e d e l E s t a d o . 
23¿PS q u e s e t r a t a d e u n h o n o r q u e 
t o d o s los a ñ o s la o t o r g a y d e s ­
p i e r t a e n los b u r g a l e s e s el e x p r e ­
s i v o t e s t i m o n i o dt^ g r a t i t u d q u e 
t a n s e ñ a l a d a d i s t i n c i ó n r e p r e s e n ­
ta a l a p a r q u e o f r e c e o c a s i ó n 
a p r o p i a d a p a r a que , de n u e v o , s e 
in i n í f i e s t e e l f e r v o r paÍTiótieo d e 
n u e s t r a c a p i t a l . 

I : i a ñ o m á s . r-ga h o n r o s í s i n a v i ­
s i t a e o n v i e r l e a B u r g o s en serle 
d e l J e f e d e l E s t a d o , q u e , d e n u e ­
vo, j a l o n a r á s u p a s o p r e s i d i e n d o 
el a c t o de i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l dt> 
ios s e r v i d o s de a m p l i a c i ó n d e l 

a b a s t e c i m i e n t o 
d e a g u a a l a c i u ­
d a d . 

E r a é s t e é l p r o ­
b l e m a m á s e s e n ­
c i a l q u e B u r g o s 
t e n í a p l a n t e a d o 
h a c e m u c h o s 
a ñ o s , c o n a n g u s ­
t i o s a n e c e s i d a d , 
p r o b l e m a a l q u e 

s e h a d a d o c imr» p r e c i s a m e n t e p o r ­
q u e e l C a u d i l l o y s u G o b i e r n o c o m ­
p r e n d i e r o n l a s l e g í t i m a s a s p i r a -
e i o n e s d e la" c i u d a d y l a s t u t e l a ­
r o n h a c i e n d o p o s i b l e u n a s o l u c i ó n 
c o m p l e t a , u n a s o l u c i ó n m e r c e d a 
l a c u a l d e s a p a r e c i e r o n e n a b s o l u ­
to la s p e n u r i a s q u e v e n í a n s u f r i é n -
dosre y l a s n e c e s i d a d e s de l a c i u ­
d a d h a n q u e d a d o p l e n a m e n t e s u ­
p e r a d a s . 

De. a h í q u e , p o r s u p r o p i a v i s i ­
ta B u r g o s o f r e z c a a n u a l m e n t e a l 
J e f e d e ! E s t a d o e! f e r v o r o s o h o ­
m e n a j e d e a f e c t o y a d h e s i ó n , e n e l 
a ñ o a c t u a l s u v i a j e m a r q u e u n a 
i m p r o n t a de c a r á c t e r e s p e c i a l m e n -
to r e l e v a n t e p a r a l a c i u d a d , d ? e s ­
t a c i u d a d c a p i t a l d e E s p a ñ a en 
l a C r u z a d a y s i e m p r e a d e l a n t a d a 
e n el s e r v i c i o de l o s m e j o r e s d e s t i ­
n o s de l a P a t r i a , c e r t e r a y f e c u n ­
d a m e n t e c o n d u c i d a p o r S . E . el 
J e f e d e l E s t a d o , h u é s p e d d e h o ­
n o r de l a C a b e z a d e C a s t i l l a . — B . I , 

A c t u a I i d a d l l á b u r g a l e s a 
El M \ m . n M m m 

M m y m m He M \ 

M í e viráianofliIíDÉ! 
poi la i m fle ionos 

Hai i t i l 
Asistirán a los ados las primeras 

auforidades burgalesas 
E n B r i v i e s c a s e c e l e b r a r á n e l 

p r ó x i m o d o m i n g o d i v e r s o s a c t o s , 
c o n m o t i v o d e l a b e n d i c i ó n y e n ­
t r e g a d e l l a v e s , d e v e i n t e m a g n í ­
f i c a s v i v i e n d a s q u e h a c o n s t r u i d ' o 
l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l d e 
B u r g o s . 

A s i s t i r á n a l a b e n d i c i ó n e i n a u ­
g u r a c i ó n d e i n u e v o g r u p o l a s 
p r i m e r a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s 
y d u r a n t e l a j o r n a d a t e n d r á n l u ­
g a r e n l a c a p i t a l d e L a B u r e b a 
v a r i o s a c t o s , c u y o p r o g r a m a d a ­
r e m o s a c o n o c e r m a ñ a n a , s á ^ -

b a d o . 

8 0« • 

i 
Delegación provincial 
de Abastecimientos 

F I J A C I O N D I S . P K E C I O S M A X I -
M O S 2 5 E V E N T A P A R A D I V E R -
q O S A R T I C U L O S . - D u r a n t e el m e s 
d e Á g ó s t o , l o s p r e c i o s m á x i m o s 
q u e g é p o d r á n a p l i c a r en e s t a p r o ­
v i n c i a e n l a v e n i a de los a r t í c u l o s 
o u e se r e l a c i o n a n , s o n í o s s i g u i e n -

A c u i t e d e i m p o r t a c i ó n . P r e c i o s . — 
E n e s t a c a p i t a l y l o c a l i d a d e s i n c l u i ­
d a s en e l . g r u p o i .0, 16,30 p t a s . l i ­
t i o a ! p ú b l i c o ; e n . l o c a l i d a d e s i n ­
c l u i d a s e n e l g r u p o 2. ' , 16,50; e n 
l o c a l i d a d e s i n c l u i d a s e n el g r u p o 
.Y", 16,60; en l o c a l i d a d e s i n c l u i d a s 
n'n e l g r u p o 4.-, 16,65,; en l o c a l i d a ­
d e s i n c l u i d a s é n el g r u p o 5 . ° , 16,70. 

E n e s t o s p r e c i o s s e e n c u e n t r a n 
i n c l u i d o s los g a s t o s de a c a r r e o , 
t r a n s p o r t e s h a s t a l o c a l i d a d d e c o n ­
s u m o y a r b i t r i o s m u n i c i p a l e s l e g a l ­
m e n t e e s t a b l e c i d o s , n o p u d i e n d o , 
p o r t a n t o , s e r i n c r e m e n t a d o s b a j o 
n i n g ú n c o n c e p t o . 

T o d o s los e s t a b l e c i m i e n t o s q u e 
s é d e d i q u e n a l a v e n t a d e a c e i t e s 
t - n v a s a d o s e s t á n o b l i g a d o s a t e n e r 
uceif.o a g r a n e l a d i s p o s i é i ó n de l 
p ú b l i c o . 

A z ú c a r . — A z ú c a r t e r c i a d a 12,95 
p t a s . K g . a l p ú b l i c o ; a z ú c a r b l a n ­
q u i l l a , 13,00; a z ú c a r p i l é , 13,10; a z ú ­
c a r g r a n u l a d a e s p e c i a l , 13,15; a z ú ­

c a r c o r t a d i l l o r e f i n a d a , 15,75; a z ú -
'•ur c o r t a d i l l o r e f i n a d a , e n v a s a d a 
en c a j a s d e k i l o , 17,50; a z ú c a r c o r ­
t a d i l l o r e f i n a d a e s t u c h a d a , 18,65. 

E n los p r e c i o s i n d i c a d o s e s t á n 
M i m p r e n d i d o s i m p u e s t o s , / a r b i t r i o s 
y m á r g e n e s c o m e r c i a l e s . E n l a s lo­
c a l i d a d e s q u e no p o s e a n f á b r i c a 
a z u c a r e r a o a l m a c é n d e m a y o r i s t a , 
los a n t e r i o r e s p r e c i o s p o d r á n s e r 
r e c a r g a d o s e n e l c o s t e e s t r i c t o del 
t r a n s p o r t e de l a z ú c a r d e s d e l a s f á ­
b r i c a s o a l m a c e n e s m á s p r ó x i m o s 
h a s t a a q u é l l a s . 

S e r á c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e en 
l a v e n t a del a z ú c a r c o r t a d i l l o e n ­

v a s a d o o e s t u c h a d o , q u e e l c o m e r ­
c i a n t e t e n g a e x i s t e n c i a s de l a que 
se v e n d e a g r a n e l , p u e s en c a s o c o n -
n . u io h a b r í a de f a c i l i t a r c u a l q u i e r 
e l a b o r a c i ó n de e s t a c i ó s e d e a z ú ­
c a r a l p r e c i o de 15,75 p t a s . k i l o . 

B a c a l a o . — L o s t a m a ñ o s g r a n d e y 
m e d i a n o ( h a s t a 60 c o l a s , i n c l u s i v e , 
e n f a r d o d £ 50 k i l o s ) g o z a r á n de 
l i b e r t a d d e p r e c i o , p e r o s i e m p r e 
d e n t r o d e u n tope m á x i m o q u e l a 
C o m i s a r í a G e n e r a l de A b a s t e c í 
m i e n t e s y T r a n s p o r t e s f i j a r á t e -
r i e n d o e n c u e n t a l a s c o t i z a c i o n e s 
d e l b a c a l a o de i m p o r t a c i ó n e n ' el 
m e r c a d o i n t e r n a c i c o n a l que s e e s ­
t a b l e c e n c o m o r e f e r e n c i a p a r a d e ­
t e r m i n a r a q u e l p r e c i o , q u e s e r á m o ­
d i f i c a d o c u a n d o s e e s t i m e n e c e s a ­
r i o p o r o r d e n d e d i c h o C e n t r o c u r ­
s a d a a l o s O r g a n i s m o s i n t e r e s a d o s . 

T a m a ñ o p e q u e ñ o de b a c a l a o ( d e s ­
d e 61 h a s t a 120 c o l a s a m b a s i n c l u ­
s i v e , e n f a r d o d e 50 k i o g r a m o s ) y 
t odos los t a m a ñ o s d e e s p e c i e s s i m i ­
l a r e s 23 p e s e t a s k i l o ne to a l p ú b l i ­
co . B a r a j i l l a de t o d a s l a s e s p e c i e s 
18,50 p t a s . k i l o n e t o a l p ú b l i c o . 

L o s p r e c i o s d e v e n t a a l p ú b l i c o 
a n t e r i o r m e n t e r e s e ñ a d o s p o d r á n 
s e r i n c r e m e n t a d o s e n e s t a c a p i t a l 
en 0,15 p e s e t a s k i l o , en c o n c e p t o d e 
a r b i t r i o s e i m p u e s t o s , y en las r e s ­
t a n t e s l o c a l i d a d e s de p r o v i n c i a 
con e l i m p o r t e e s t r i c t o de los g a s ­
t o s d e t r a n s p o r t e d e s d e a l m a c é n 
m á s p r ó x i m o h a s t a l a l o c a l i d a d (Yé. 
c o n s u m o y a r b i t r i o s m u n i c i p a l e s 
l e g a l m e n t e e s t a b l e c i d o s . 

L o s a l m a c e n e s y e s t a b l e c i m i e n t o s 
d e t a l l i s t a s q u e s e d e d i q u e n a l a 
v e n t a del b a c a l a o , d e b o p c o n t a r , 
en todo ' m o m e n t o , c o n e x i s t e n c i a s 
d e l t a m a ñ o p e q u e ñ o y b a r a j i l l a s en 
c a n t i d a d s u f i c i e n t e p a r a a t e n d e r 
a m p l i a m e n t e t o d a l a d e m a n d a q u e 
t u v i e r a n , b i e n e n t e n d i d o que no p o ­
d r á n e x p e n d e r b a c a l a o de t a m a ñ o 
g r a n d e y m e d i a n o s i no s e c u m p l e 
a q u e l l a o b l i g a d a c o n d i c i ó n . 

E u l a v e n t e de b a c a l a o de t a m a ­
ñ o p e q u e ñ o y b a r a j i l l a s , los a l m a ­
c e n i s t a s y d e t a l l i s t a s p e r c i b i r á n u n 

COLISEO.— "Emilio v les detsc-
tive.'' í l ) v •,Odongo,, (2). 

AVENIDA. — "Pablo y Carolina" 
( 3 R ) y "Vivir un gran amor" (3). 

C A L A T I t A N A S . — "Secreto d^ 
E m i l i a " (3) y Manos sucias" 
( 3 R ) . 

C O R D O N . - - " I I a b l e m c s de amor" 
( 3 ) . 

A S T O ' R I A . — "Fcrtunella" (3) y 
' C a r a v a n a d e mujeres" (3). 

G R A N TEATRO. —- "La voz de 
l a sangre" (3) y "Los caballeros 
s e c a s a n con las morenas" (3R). 

REX.— "La portera de la fábri­
ca" (3) y "El rey de los bosques" 
(2). 
e n w m ^ N É m 

"Y eligrió el CINE MECYSA. — 
in fiemo" (s. c.) 

TEATRO CINEMA, 
el crimen" (3). 

B N A R A N D A 

"Sofía y 

TEATRO CINE A RANDA. — "El 
gran Houdini" (3). 

m a r g e n t o t a l e n t r o a m b o s e s c a l o ­
nes , en c o n c e p t o de b e n e f i c i o c o ­
m e r c i a l , de t r e s p e s e t a s en k i l o ­
g r a m o . 

Escuela Profesiocal de 
Comercio 

A P E R T U R A D E M A T R I C U L A . — 
S e p o n o e n c o n o c i m i e n t o de l o s 
a l u m n o s del C e n t r o , q u e a p a r t i r d o 
m a ñ a n a , q u e d a a b i e r t a l a m a t r í c u l a 
d e e n s e ñ a n z a l i b r e p a r a los e x á ­
m e n e s q u e se c e l e b r a r á n e n e l m e s 
de S e p t i e m b r e p r ó x i m o , t a n t o d e 
a s i g n a t u r a s d e l P l a n de 1953, c o m o 
del v i g e n t e d e 1956. 

L a m a t r í c u l a d e b e r á e f e c t u a r s e 
en l a S e c r e t a r í a d e l a E s c u e l a , d u ­
r a n t e l a s h o r a s d e o f i c i n a de 9 a 
2 de l a t a r d e . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
D u r a n t e el d í a de a y e r se v e r i f i c a ­
r o n e n el R e g i s t r o C i v i l l a s s i ­
g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : S a n t i a g o B r a v o R e ­
v i l l a , E n r i q u e R o j o G a r c í a , M a r í a 
d e l C a r m e n C a r r e r a L o n g o , J u a n 
C a r l o s G o n z á l e z de S u s o M a t a y 
S a n t i a g o M a r t í n e z G o n z á l e z . 

M a t r i m o n i o s : D o n F r a n c i s c o L ó ­
p e z B r a v o c o n d o ñ a M a r í a A s u n ­
c i ó n O r t e g a d e l P o z o , h o y a l a s d o ­
c e y m e d i a e n S a n L o r e n z o y d o n 
J u l i o Z á r a t e C a r c e d o c o n d o ñ a M a ­
r í a d e l C a r m e n P i n t o C o r d e r o , m a ­
m a n a . a l a . 3 . - £ u a t r o y m e d i a e n e l 
C a r m e n . 

m m 

SE 
por horas, fuera de jornada. 

Miranda, 9, 1." izqda. 

E n l a m a ñ a n a de a y e r se h i z o 
e n t r e g a Idel ú l t i m o de l o s p r e ^ i i o s 

fdo l a T ó * n b o l a a b e n e f i c i o d e l H o s ­
p i t a l de S a n J u a n s o r t e a d o s e n l a 
n o c h e de l d í a 4 d e l c o r r i e n t e m e s . 
H a n c o r r e s p o n d i d o a los s e ñ o r e s 
s i g u i e n t e s : 

C o c h e S e a t - 6 0 0 , a l n ú m e r o 25.128. 
H a s i d o p r e s e n t a d o p o r d o n M a n u e l 
M o r e n o , a b o g a d o - a s e s o r d e l S e r v i ­
c i o d e C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a d e 
B u r g o s . 

M o t o c i c l e t a : V e s p a , a l n ú m e r o 
2.120. C o r r e s p o n d i ó a d o ñ a M a r í a 
A b ó s , de Z a r a g o z a , q u i e n h a b i e n d o 
p e r m a n e c i d o v a r i o s d í a s en B u r g o s 
d u r a n t e l a s f e r i a s , a d q u i r i ó u n a c a n ­
t i d a d de b o l e t o s e n e s t a T ó m b o l a . 

L o s n ú m e r o s 5.384 y 3.462, p r e m i a ^ 
d o s c o n u n a m á q u i n a l a v a d o r a y 
u n c i c l o m o t o r M o b y l e t t e h a n s i d o 
p r e s e n t a d o s p o r d o s v e c i n o s de B u r ­
gos , s i n q u e s e s e p a s u n o m b r e , h a ­
b i e n d o s i d o r e t i r a d o s l o s d í a s 8 y 
7 d e e s te m i s m o m e s . 

L a m á q u i n a d e c o s e r « R e f r e y » y 
l a c o c i n a e l é c t r i c a h a n s i d o e n t r e ­
g a d a s a d o n J e s ú s P e ñ a T r i g o y a 
d o n D e o g r a c i a s R u f i n o C h a p e r o , 
este ú l t i m o v e c i n o de V i l v i e s t r e d e l 
P m i i f , p o s e e d o r e s de los n ú m e r o s 
4.924 y 3.367, r e s p e c t i v a m e n t e . 

Reloj perfecto 
Relojería ESPADA. — Joyeri» 
BOLETIN METEOROLOGI -

CO comprensivo de los datos re­
cogidos ayer en ol Observatorio 
Meteorológico del Instituto de 
Enseñanza Media: 

Barómetro.—A las ocho de la 
mañana, 6 8 9 . 3 ; a las dos de ;a 
tarde, 687,&; a las siete de la tar­
de, 6 8 7 , 8 . 

Temperatura ambiente. — Má­
xima, 2 1 , 6 grados, a las 1 6 , 1 5 ho­
ras; mimíftír;-10,8, a las 6 ,30 ho­
ras. 

Dirocción.:y velocidad del vien­
to.—A la? ocho úe la mañana, 
NE., 5,4 Kms.; a las dos de la 
tarde, NE., 10,8 Kms.; a las sie­
te de la tarde, NE., 5,4 Kms. 

Recorrido, 2 2 9 Kms. 

N e v e r a s 

l a t a r d e d e l p a s a d o d í a 28, h a l l ó 
t e n d i d o e n u n a c u n e t a y h e r i d o , a l 
v e c i n o d e M i l a g r o s A n t o n i n o B a -
r r a s u s U l l o a , de 38 a ñ o s , c a s a d o , 
e m p l e a d o de E l e c t r a d e B u r g o s , 
q u i e n h a b í a c h o c a d o c o n l a m o t o ­
c i c l e t a q u e c o n d u c í a , c o n t r a u n á r ­
bol . 

T r a s l a d a d o el h e r i d o a L e r m a , f u e 
c u r a d o de p r i m e r a i n t e n c i ó n p o r e l 
m é d i c o t i t u l a r , d o n M e l c h o r R u i z 
M o r e n o , q u i e n le a p r e c i ó f r a c t u r a 
de l a b a s e del c r á n e o ; f r a c t u r a d e l 
m a x i l a r i n f e r i o r , r a m a d e r e c h a ; h e ­
r i d a s c o n t u s a s en r e g i ó n l a t e r a l de 
l a c a r a ; p r o b a b l e e s t a l l i d o d e p u l ­
m ó n d e r e c h o y a b u n d a n t e h e m o ­
r r a g i a , d e p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o . 

E l i n f o r t u n a d o m o t o r i s t a f u e t r a í ­
do m á s t a r d e a n u e s t r a c i u d a d , i n ­
g r e s a n d o e n l a C l í n i c a de S a n J u a n 
de D i o s . 

Una llamada al teléfono 2716, 
quedará colocado el cristal roto 
que usted tenga en su casa. 

C r i s M a s del Ufarte 
t a r s e : S o m b r e r e r í a , 1, l .B . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el s o r t e o c o e r r e s p o n d i e n t e a l d í a de 
a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 250 p e s e ­
t a s , el n ú m e r o 190 y c o n 25 p e s e t a s , 
todos los n ú m e r o s t e r m i n a d o s en 90. 

y J L a v a r r o p a s 
TAMBIEN A PLAZOS 

- Cid, 9 
AOLAHACION — Nos ha visi­

tado el secretario de Bentretea, 
con residencia en Terminon, don 
Marciano Alonso de la Hoz, pa­
ra rogarnos, que aclaremos,' en' 
relación con la agresión de que 
fue objeto dias pasados en Can-
tabrana, que a dicha agresión 
no precedió ninguna discusión, 
como so dijo on la información 
aparecida el pasado miércoles en 
estas columnas. 

La más moderna Qttí» ISterarto' 
ilustrada de lujo con más de 60 fo­
tos de la CATEDRAL, tndlspenaa-
bde para quien la visite y desea sa­
ber lo que ve y para el amigo culto 
y lejano que aún no pudó contem­
plar la maravilla de las maravillas. 
De venta en librerías y en DIARIO 
DE BURGOS que inicia nn gene­
roso alarde editorial en favor de oum 
ftectores y del turismo fourgalás, 

PRECIO: 2S Ptoa. 

M O T O R I S T A G R A V I S I M A M E N -
T E H E R I D O , E N A C C I D E N T E . — 
E n el k i l ó m e t r o 190,700 de l a c a r r e ­
t e r a de M a d r i d - I r ú n , t é r m i n o m u n i ­
c i p a l de F o h t i p s o , el v e c i n o d e L e r ­
m a , d o n A í i ^ c l E « q u e Í T a F e r f i á n -
deZj d e 32 a í i o s , c a s a d o , a u x i l i a r d e 
l a S u c u r s a l de l a C a j a de A h o r r o s 
M u n i c i p a l en a q u e l l a v i l l a , c u a n d o 
t r a n s i t a b a p o r d i c h a c a r r e t e r a e n 

S E C A E D E L A B I C I C L E T A . — 
P o r h a b e r s u f r i d o u n a c a í d a d e l a 
b i c i c l e t a q u e m o n t a b a , t u v o q u e . i n ­
g r e s a r en l a C a s a d e S o c o r r o el' n i ­
ñ o A n g e l H e r n á n d e z O r t i z , de d i e z 
a ñ o s , q u e h a b i t a e n c a l l e S a n Z a -
d o r n i l n ú m e r o 3, q u i e n p r e s e n t a b a 
h e r i d a c o n t u s a é n r o d i l l a i z q u i e r d a 
y e r o s i o n e s en r o d i l l a d e r e c h a , de 
p r o n ó s t i c o l e v e . 

H E R I D O S E N A C C I D E N T E D E 
A U T O M O V I L . — E n l a t a r d e d e 
a y e r i n g r e s a r o n en l a C a s a d e S o ­
c o r r o , ' M a r i e O d i l l e D a C o s t a , d e 42 
a ñ o s , c a s a d a , r e s i d e n t e e n P o r t u g a l , 
y J o s é D a C o s t a , de 55 a ñ o s de e d a d , 
c a s a d o y d e la m i s m a n a c i o n a l i d a d , 
q u i e n e s h a b í a n v o l c a d o c o n e l f o ­
c h e q u e c o n d u c í a , a l d e r r a p a r é s t e . 

A c o n s e c u e n c i a de l v u e l c o r e s u l t a ­
r o n a m b o s l e s i o n a d o s , t e n i e n d o q u e 
s e r - a s i á ' t í d o s en r i i c h o c e n t r o , d o n d e 
el p e r s o n a l de g u a r d i a a p r e c i ó a 
M a r i e : h e r i d a c o n t u s a e n r e g i ó n o c ­
c i p i t a l y r e g i ó n c i l i a r d e r e c h a , c o n 
h e m a t o m a ; c o n t u s i ó n c o n p r o b a b l e 

S« vende en Burgos, en LlbrerCs 
Stepolón y Librería Lato Calva 

E L S E Ñ O R 

( E m p l e a d o , j u b i l a d o , d e l C i n e " C o l i s e o C a s t i l l a " ) 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 67 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i ­

b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 
( Q . E . P . D . ) 

S u r e s i g n a d a e s p o s a , d o ñ a A n a N e b r e d a S a s t r e ; h i j o s , F é l i x ( a u ­
s e n t e ) , M a r í a d e l E l o s a r i o y A g u s t i n a ; h i j o s p o l í t i c o s , A l i c i a 
G ó m e z , F é l i x C r e s p o y J o s é L u i s S o l a s ; n i e t o s ; h e r m a n a s A n a , 
E s p e r a n z a y R o s a r i o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , P e t r a , I g n a c i o y 

S i x t o , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a m i s a 

d e c o r p o r e i n s e p u l t o , q u e s e c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
d o S A N G I L , A B A D , H O Y , V I E R N E S 31 , a l a s O N C E , a c t o s e ­
g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é , p o r 
l o q u e l e s q u e d a r á n m u y a g r a d ' a c i d o s . 

C a s a d o l i e n t e , C a l l e d e J a s T a h o n a s , 8 . 
B u r g o s , 31 d e J u l i o d e 1 9 5 9 

" L A M I S E R I C O R D I A " . A g e n c i a d e P o m p a s F ú n e b r e s 

f r a c t u r a de h o m b r o i z q u i e r d o y c o n ­
m o c i ó n c e r e b r a l , c a l i f i c a d a s d e p r o ­
n ó s t i c o g r a v e . 

J o s é D a C o s t a f u e a s i s t i d o d e h e ­
r i d a c o n t u s a y e r o s i o n e s e n r e g i ó n 
f r o n t a l ; c o n t u s i ó n con e p i x t a s i s 
t r a u m á t i c a e n n a r i z y c o n t u s i ó n y 
e r o s i o n e s e n r o d i l l a i z q u i e r d a , c a l i ­
f i c a d a s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

D e s p u é s de a t e n d i d o s c o n v e n i e n ­
t e m e n t e , f u e r o n l l e v a d o s a l a c l í n i ­
c a d e l a C r u z R o j a , d o n d e q u e d a r o n 
h o s p i t a l i z a d o s . 

SU RECETA CON ECONOIIIA 

O P r i C 4 I Z A M I L 
L a í n Calvo, 28 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
C u ñ a d o . P l a z a d e P r i m o d e R i ­
v e r a , 2 ; H e s s e M u r g a , F e r n á n -
G o n z á l e z , 53 y P r e s a , V i l l a l ó n , 10. 

DS118 

P o r l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l d e l 
F r e n t e d e J u v e n t u d e s a c a b a de c o n ­
c e d e r s e a l a p r e n d i z L u i s R e n e s D o ­
m i n g o , q u e p r e s t a s u s s e r v i c i o s e n 
l a e m p r e s a V A . C . E . L í - ? , A . , d e n u e s ­
t r a c i u d a d , u n a b e c a d o t a d a d e 6.800 
p e s e t a s , p a r a q u e d u r a n t e 25 d í a s 
y en u n i ó n d e o t r o s d i e z a p r e n d i c e s 
d e d i v e r s a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s , 
v i a j e a F r a n c i a y A l e m a n i a de l 25 
de A g o s t o p r ó x i m o a l 18 de S e p ­
t i e m b r e , d o n d e v i s i t a r á n i m p o r t a n ­
t e s f a c t o r í a s y o t r o s c e n t r o s c u l ­
t u r a l e s e i n d u s t r i a l e s . 

C o m o s e r e c o r d a r á r e c i e n t e m e n t e 
le f u e c o n c e d i d o p o r l a D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s el t i t u l o 
d e « A p r e n d i z m o d e l o 1 9 5 9 » , e n a t e n ­
c i ó n a s u s r e l e v a n t e s m é r i t o s p r o ­
f e s i o n a l e s y s o c i a l e s , p u e s t o s de m a -

- n i f i e s t o e n d i s t i n t o s c u r s i l l o s p r o ­
v i n c i a l e s y n a c i o n a l e s d e l F . d e J u ­
v e n t u d e s , d o n d e a l c a n z ó e l n ú m e r o 
u n o d e t r e s p r o m o c i o n e s . 

Tras el éxito conseguido el pa­
sado domingo en el Gran Tea­
tro — y del cual dimos cuenta—, 
"•Estrellas hacia la fama", el pro­
grama que llevará a la cima a 
ios noveles burgaleses, se nos 
marcha a la provincia. Motivo: 
Este simpático programa-con cur­
so concede todo el mes de Agos­
to y parte del de Septiembre pa­
ra las inscripciones de cuantos 
aficionados lo deseen, a la vez 
que pretendo hacer una labor de 
extensión cultural para que esto 
festival sea conocido en toda 
nuestra provincia, y conseguir 
cuantas inscripciones puedan 
producirse en la misma. 

Al iniciar esta jira, nuestro 
más sincero deseo es de que 
acompañe a: la,dirección de "Es­
trellas hacia la fama" el éxito 
más completo. Exito que esta­
mos seguros que ha de producirse 
y del cual ¡daremois cuenta a 
nuestros lectores. Que nuestra 
confianza se vea confirmada, pa­
ra que al volver a nuestra ca­
pital en el próximo Septiembre 
otorguemos el merecido aplauso 
al que son acreedores cuantos 
colaboran en "Estrellas hacia la 
fama". 

R. 

BÜR< 

Del D I A R I O D E B U R G o l , 
correspondiente al miércole 

31 de Julio de 1929 8 
E N el p u e b l o de G r i s a l e ñ a , ¡nnie<n 

to a B r i v i e s c a , f u e a r r o l l a d o n** 
u n a m á q u i n a s e g a d o r a , a ! espa 
t a r s e ! a s m u í a s q u e l a arraitr*1" 
b a n , e l j o v e n d e 19 a ñ o s , Vict 
r í a n o O r t í z , q u i e n s u f r i ó hori-ibj0" 
m u t i l a c i o n e s , a c o n s e c u e n c i a ü 
l a s c u a l e s d e j ó d e e x i s t i r . * 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de ho 
f u e d e 32,2 a l a s o m b r a y i a 
n t m a a l a s o m b r a d e 13.2. 

SA 
BAJITOS DE HOT: 

Ss. Ignacio de Leyóla, Ulr. 
Fabio, Segundo, Dionisio, mis" 
Germán, ob. 

Misa, con rito doble mayor y 
color blanco de San Ignacio, se­
gunda oración Et fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Pedlrc ad^-víncula, Herma­
nes ,iVIacabeos, Fausto, Mamo 
Fe* Esperanza y Caridiad, v í r r 
genes x mártires. 

Misa,' con rito doble mayor y 
colar blanco, do San Podro ad­
vincula, segunda oración de San 
Pablo, tercera Et fámulos. 

C U L T O S 
CATEDRAL: Novena do Sanio 

Domingo. Por la tarde, a las ocho, 
predicando el R. P. Alberto Rie­
ra, vicerrector de la Universidad 
Laboral de Córdoba. 

SAN LESMES: Novena de 
Santo Domingo. Por la tarde, a 
las ocho. 

SAN GIL: Novena do la Ado­
ración Perpetua. Por la tarde, a 
las ocho, función eucaristica, 
ejercicio de la novena, bendición 
con el Santísimo y reserva. 

M . M . C A L A T R A V A S . — Solem-
n e s c u l t o s de l a s 40 h o r a s , e n los d ías 
30 y 31 de J u l i o y 1.a de A g o s t o en 
l a f o r m a s i g u i e n t e : 

E n los t r e s d i a s s e e x p o n d r á 
S . D . M . a c o n t i n u a c i ó n - d e l a mi­
s a s o l e m n e , q u e se d i r á a l a s d i ez y 
m e d i a . 

P o r l a t a r d e . a l a s s i e t e se r e z a r á 
el S a n t o R o s a r i o , p r e d i c a n d o el R e -
v e d e n d o P . P o l i c a r p o de B a r a j o r e s , 
c a p u c h i n o . 

T e r m i n a r á n l o s c u l t o s c o n mo­
t e t e y r e s e r v a . 

M a ñ a n a , p o r l a t a r d e , h a b r á pro­
c e s i ó n p o r el i n t e r i o r de l t emplo , se 
c a n t a r á l a i^alve p o p u l a r y a con-
t i n u a c i ó n v e n e r a c i ó n de l a r e l i q u i a 
d e l S a n t o t i t u l a r . 

VENERABLES: Triduo de la 
Porciúncula. Días 31 de Julio y 
1 y 2 de Agosto a las ocho de 
la tarde, predicado por el re­
verendo Padre Fray Simón "de 
Sardonero, capuchino del con­
vento de Burgos. 

FIA1-TOPOLIN0 
descapottable, inmejorable esta­
do, vendo. Informes: 

HOSPEDERIA CORREOS 

m m m V E N D O I s e t t a s e m i -
n u e v o . R a z ó n C . A y a l a . 
M a d r i d . 16. 

l O M A R T A en a l q u i l e r V E N D O I s o - S c o o t e r 
p i s o c o n c a ' . e f a c c i o i p a - b u e n u s o . Y e s p a m e d i o 
r a p o c o t i e m p o . O f o r - u s o . G u z z i 65 y G u z z i 
t a s a l t e l é f o n o 5469. 98. R a z ó n C . A y a l a 
S E A E Q U I E A p i s o M a d r i d , 16. 

í X ^ d é f o n o 1 , sJl?150" ? E V E N D E M o b y l e t t e 

A l ^ U I E ^ ^ a l ^ n f o r . ^ m a ^ e L s ^ o m í l S " 

^ ? c » r e r í a E l e n a - ^ m ^ ^ m 
^ I S O ° ^ K , ^ . . . ^ S C ^ ^ 5 _ a V * # . S E N E C E S I T A c h i c a . 
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M U E B L E S T R A S P A S O comercio 
c o n v i v i e n d a , e n P l a z a 

V E N D O t r e s i l l o ¡ s a b e - n í L ^ i ^ ™ 0 1 ' ™ 3 
l i n o . I n f o r m e s e s t a A d - E s P o l o n . 24 ' 
m i n i s t r a c i ó n . S E T R A S P A S A local. 
V E N D O e x c e l e n t e s d o r - ^ ó n P u e b l a , 32, 4.e. 

Mníhí8 £0CO, di"ero- P E S C A D E R I A m u y co-
M u e b l e s G u a d a . C a r - . n o c i d a e n B u r g o s , gran 
M T T v m v f i 1 o p o r t u n i d a d , s e traspa*-
T a n i r S S ? A6 e"c .ar f0 - s a . b a j a r e n t a , g r a n d e s 
i a p i c e n a . A c r e d i t a d o s ino-resos A l b i l l o s Ve-

P O L L A S , o r l a d l a s a l S E V E N D E N 100 p o l l a s B A C H l E L E B A T O , re- V E N T A p i s o s . A l f o n s o P I S O l l a v e m a n o v e n - S E O F R E C E p a r a t r i - *aI1^1-es- S u c e s o r J o s é g a 36 ' 
l - r i co , a l q u í l a s e t e m n o - i r ^ x r r ^ I n f o r m e s M e r c a d o Ñ o r - s u e l o , e x t r a o r d i n a r i a s , e m p e z a n d o a p o n e r , v á l i d a s , • m a t e m á t i c a s , V I I I n ú m . 13 ( H u e l g a s ) , do c a l l e P a l o m a e n l l a r u n a m á q u i n a A i u - ^ ^ a " 0 " M a r t í n . R o n - ' ' , „ 
S d a R a z ó n D e S s V ^ 0 0 m o t o M V ^ P u e s t o núm. 27. i n - « G r a n j a L o s C u b o s » . I n o c e n t e C a b i a , en O l - f í s i c a y j q u í m i c a , p r e - S r . A r n á i z . 60.000 p e s e t a s . A l b i l l o s . r i a 110 c o n m o t o r L i s da - 4- T e l é f o n o 1872. ¡ S E Ñ O R A S ! G r a n ' pe-

• c e , b u e n uso , e c o n ó m i - t e n o r . F r u t e r í a . S a n t a A g u e d a 27-29 y m e d i l l o de R o a . u n i v e r s i t a r i o , m a g i s t e - -.rr^nn • V e g a , 36. l e r de 40 H P de l 8 de jFRRinAK l u q u e r í a c o n elementos 
c a . T r a t a r R e l o j e r í a C O C I N E R A c o n I n f o r - S L T e l é f o n o 5564. V E N D O c o c h e n i ñ o se- ^o, c l a s e s p a r t i c u l a r e s , p . s o c u a t r o „ . n r r t f t . ;A¿asto pn ni ¿"UIUAS ¡ m o d e r n o s completos . 

a m u e b l a d o c é n - l i a . C a s a V i v a r . 

í>, 2.!!. c e n t r o . 

^ ^ r ^ 0 0 1 1 0 idePor1tl- M a d r i d , v e r a n e o B u r - « C h a n o l i n 
' 9 H H P , I C^r0 ? l a - ^ s . B e r n a l . G e n e r a l í - í o s T a m 
- z a s b i e n d e todo . A r a - s i m o . 1, 1 A d e s H o t e l 

h u e t e s . T a p i c e r í a . M o - o * ^ ™ C T m . " i l - 0 i e l 

N E C E S I T O p i s o p r ó x i - E s p a d a . T H ñ a s . 2 
rno a G e n e r a l S a n j u r - ~ 

jo . P a g o h a s t a 1:000 pe 
Ketas . T e l é f o n o 2333 se 
¡ M R e d o n d o . h u e t e s . T a p i c e r í a . 

a O T O M O V I L E S y V E N D O c a m! i o n o l a 
, - - - -r JTF O p e l , 17 H P . , d o s t o n e -
ílf»PCQnDin2 l a d a s , s e m i n u e v a o 
^UUnoUnlUO m o d e l o 52. T e l é f o n o 
fc-. , . 5 8 0 3 . 

nAUTOMOVUJSTASH C 0 L 0 C A C I 0 I E 8 
M a t r i c u l a c i o n e s . T r a n s - W U L U U H U I U I I C 0 

d e 1 •• ' 

m e s s e n e c e s i t a p a r a S E V E N D E N d o s m i n u e v o . H é r o e s A l c a - S r u P o s r e d u c i d o s - T e l é - i a s h a b i t a c i o n e s , G A N A D O S ! A P E R O S 
fono 3612. í e s A m e r i c a - z a r , 4. P o r t e r í a , 

i p l i a a f á c i l i d a -
H o t e l C a s t e l l a n o . 

N E ? E ? I T A m u ? h a - P O L L A S d e d o s m e - I n f o r m e s , F a r m a c ia ^ í 1 0 ^ 

c o c i n a - c o m e d o r , a s e o . m o f e c h a f i j a . P a r a t r a - J n u y a c r e d i t a d a , buenos 
por 

trinas mostradores, etc. ^ a « c i l i o , p a r a , t a s ; T e l é f o n o ^ J í J rZ.J!. "o2319- ™ o f o - Alb.llos. V e g a . 36. 

c h a . V i t o r i a , 19, prtoe. í c i ^ gTran«a p i e l ! ¡ ^ Z T ^ ^ X fesO^T ^ E M P R E S A cons.ructo. H o ^ a n L . A v e n i d a C M I ^ . ? „ - - a d o r a r e - P E B D I D A reioj _ oro V A R I O S 
C O N S T R Ü O C I O N E S í ? o r S ^ m S M W i e r t j 
uñarte necesita peones •prvr.T.TTr»c 

f e r e n c i a s , C a r n e t s 
c o n d u c t o r , t r a m i t a r á - S E N E C E S I T A m u c h a -
p l d a m e n t e Qea to r i a c h a de 35 a 40 a ñ o s , a g r í c o l a p o r d í a s o 
Q u i n t a n l l l a . p a r a p o c a f a m i l i a , i n - t e m p o r a d a . I n f o r m e s , 
Í S E V E N D E b o n i t o c o - ú t i l p r e s e n t a r s e s i n G r a n j a E s c o b i l l a . B u r -
ckyj 8 H P . , d e s c a p o t a b l e b u e n o s i n f o r m e s . R a - 'Ros- ' C a r r e t e r a C á r d e ­

lo . I n f o r m e s C a l l e z ó n R e s t a u r a n t e P i - ñ a d i j o . 

a E M P R E S A c o n s t r u c t o - H u m a n o s ' Xvenida C i d U ^ 0 0 e n s a c a d o r a s e - P E R D I D A reloj o r o 
r a v e n d e n i s o s n r e H o c ; 44. ^ i n ( u e v a ' f a c i l i d a d e s , c o n p u l s e r a o r o , s e ñ o r a , 
r a v e n a e p i s o s p r e c i o s _ T r a t a r P o r f i r i o V i l l í u d e s d o C i n c - F o r u m B o s -
r a z o n a b l e s , v a n a s z o - P O R a d j u d i c a c i ó n c o - q u i r á n . V i l l a v e r d e M o - co h a s t a H u e r t o r ^ i 
ñ a s , f a c i l i d a d e s . C a s i - s e c h a d o r a , v e n d e m o s R e y 10 en la nnVbr. ri« 

d o s t r i l l a d o r a s . P r e c i o M 0 ™ 1 * L i s t e r g a s o i l , 6 iay a ' J L / Í 0 d?1 
i n t e r e s a n t í s i m o . G r a n - 40 H P , p a r a t r i l l a d o r a u L r t ff, J ^ 1 ' ^ 3 ^ 1 

do s o l a r , ja H e r m a n o s O l m e d o . 0 i ' i ( l u s t r i 
p i e s en V i l l a m a y o r d e T r e v i ñ o . ba> J o s é 

T A X I K e n a u l t 4-4, ^ » 
k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 2lo* 
T A X I v a r i o s c o c h e * p a i a . i n u a o o r a K n o r ^ ^ « i -D :" X A A J I v a r i c e 

: r i a a t o d a p r u e - S Í ^ ? ^ 10' g r a n d e s p e q u e ñ o * . Í^J 
é M a r í a C a ñ a s . k i l ó m e t r o T e 1 ó f 0 ^ 

M a d r i d , 87. G a r a j e . 

C O N T I N E N T A L -
A U T O . S . A . R « * 
p u e s t o s G . M. C . • 
C h e v r o l e t . O p e l « 
B e d f o r d y v a r i o » . 
M a d r i d , L C a l v o 
B o t ó l o , L T e l é f o n o 
1814. 

V E N D O C i t r o e n P a t o , 
b i e n d e todo . M e r c a d o 

nedo. S E N E C E S I T A a s i s -
C H I C A y a s i s t e n t a n e - t e n t a , s u e l d o 500 p t a s . 
c e s l t o , b u e n s u e l d o . S a " C a r l o s , l , 2.», i z -
L a í n C a l v o . 29. 2.». q u i e r d a . 
P A S T O R a z u r r ó n n e - S E N E C E S I T A m u i e r 
c e s i t o . T e l é f o n o 2319. 
R E P R E S E N T A N T E t i n ' b a j o , 
n e c e s i t a m o s c i u d a d e s . C 0 M P R A 8 T VENTAS 
p u e b l o s , f a b r i c a s , o f i c i - , 
ñ a s . c u a r t e l e s , c e n t r o s L 1 fmM 
o f i c i a l e s , b a n c o s , c e n - P O L L I T O S amboa 
t r o s 
g u e 

V I N O S e n f e r m o s , 
se c o m p r a n y s e 
p a g a n los m e j o r e s 
p r e c i o s . P a s a r 
o f e r t a s a D a v i l l a -
lobos S . L . A p a r t a ­
do 238. V a l l a d o l i d . 

a l c a n -
. . d o ) . 435.000. P r i g o . t a r i l l a d o , l u z , f u e r z a , 

K V e M 0CGU¿ V E N T A m a g n i f i c a teléfono y agua abu,, 
> g r a n j a a v í c o l a , f r e n t e a a n u s i m a . i r e s c i e i u o s 

' „ P a r a d o r de T u r i s m o , m e t r o s , f a c h a d a d o s c a -E N S E N A N Z A 8 A r a m i a de D u e r o . I n - l i e s . I d e a l p a r a C o l e g i o , 
, f o r m e s m i s m a g r a n j a , c o n v e n t o , s a n a t o r i o . ] 

. g r a n i n d u s t r i a . C u a t r o 
A C A D E M I A C e n t r o . yR^E v e n d e r p i s o es - m i l l o n e s . A p a r t a d o 291. 

i C u r s o de v e r a n o . B a - *ren?r ^ n F u e n t e c i l l a s V a l l a d o l i d . 

T e l é f o n o 115. S a n t o D o - ^ T R A V I O p a s a p o r t e 1584 y 1620. 

* 7SS A T E N C I O N carroceros. r c S t ^ a b i S n T ^ S » s é A n t o n i o , t r e s h a b i t a ­
s e v e n d e n 9 m e t r o s c u - A C A D E M I A C e n t r o . c i e n e s , w a t e r y c o c i n a , 
b i c o s de m a d e r a o l m o B a c h i l l e r a t o . M a g i s t e - P O R a u s e n t a r m e v e n - eg.QOO p t a s . C o n d e P l a -
s e c a en t a b l ó n . , i^n S o - r i 0 T a q u i m e c a n o g r a - do e n p r o v i n c i a S a n - Z a S a n t a M a r í a , 4. 
t r e s g u d o . M a x i m i n o E s - ^ I d i o m a s . t a n d e r g r a n j a b i e n c o -t, J - ¡ P R O P I E T A R I O ! C o m -

— v w n n . . - A C A D E M I A C e n t r o , t u n i c a d a t r e n - c a r r e t e - p r o s u p i s o ; p a g o a l 
i d e t r a b a j o , p r o p a - x o s . A v í c o l a M a r í a l a a - * A u u p l a t a f o r m a G a r a n t í a de s e r i e d a d y 1-a, 115 k i l ó m e t r o s B u r - c o n t a d o . A l b i l l o s . V e g a , 
n v e n t a p l a z o s i n t e - b e l . S a n G i l , 7. B u r g o s , r u e d a s g o m a , b a r a t a , a p r o v e c h a m i e n t o . gos , c o n m o l i n o m a í z , 36, 2.* 

i r ^ í ^ ^ h 1 ^ - S S f f l a L r a f t S E S W S " " 0 * ^ " - O F R E C E S E profesor industria 

C O S E C H A D O R 
E n t r e g a en 24 
r a s . A u t o p r o p u 
d a s . « S . A . C . A . -
F A H R j » d e 2.10 
m e t r o s c o r t e . I n ­
f o r m e s : C e n t r a l 
A g r í c o l a . ( F r e n t e 
E s t a c i ó n A u t o b u ­
s e s ) . T e l é f o n o 4249. 
E N T R E G A i n m e ­
d i a t a d e C o s e c h a ­
d o r a s . A u t o p r o p u l ­
s a d a s . « S . A . C . A . -
F A H R » p o r C e n ­
t r a l A g r í c o l a . 
( F r e n t e E s t a c i ó n 
A u t o b u s e s ) . T e l é ­
fono 4249. B u r g o s . 

m i n g o C a s t a ñ e d a . L a s 
C a b a ñ a s de C a s t i l l a 
( F a l e n c i a ) . 

V E N D O c a r r o d e p a r 
d e m u í a s • « e m i n u e v o . 
T r a t a r y v e r l o e n V i ­
l l a m a y o r d e T r e v i ñ o . 
M o d e s t o G a m o . 

V E N D O y e g u a , m a c h o 
y potra, de t r e s a ñ o s 
e n V i l l a v e r d e P e ñ a h o -
r a d a . D a v i d C u e z v a 

T R A S P A S O S 
N E C E S I T O l o c a l a m ­
p l i o , c é n t r i c o . T e l é f o n o 
14-29. 

G e s t o r í a Q u l r 
S E G U R O S G e n e r a U * 
t o d o s loa r a m o s , a b * ? ¡ 
l u t a g a r a n t í a . G e a t o n » 
Q u i n t a n i l l a . 

H U E S P E D E S 
Snr n í l m 7 v S a n ? P a ^ l í « " - — » - _ ~ I ^ r ^ i l " b j r fU7 n i d a C i d 44 - v » * s i u p r o f e s o r ' " a u s i r i a q u e s e r a c o n M ^ ^ D ü p i s o c i n c o 
S u r n u r m j y S a n z P a s - n ^ c a s c o m i s i o n e s , s u b - c i d o s . A v í c o l a _ S a n I g - ^ ^ ' J 4 ' . - . ^ l a t í n . S a n P e d r o y c u p o l eche" g a l l i n e r o , & r a n d e s d o r m i t o r i o s . • f 

' • F e l i c e s , 29, 3.^. 200 c a r r o s t i e r r a . T o d o m a g n i f i c a c o c i n a , b a ñ o S E V E N D E m á q u i n a A D M I T O 
t o r , 10. B a r b e r í a . 
A U T O M O V I L I S T A S : 

v e n c i o n e s . A p a r t a d o d r o . S a n t a C l a r a , 
896. M a d r i d . T e l é f o n o 4117. 30.00 p e s e t a s » . G r a n j a 

M a t r i c u l a c i o n e s , T r a n a - S E N E C E S I T A n i ñ e r a . V E N D O c a r b ó n f r a f r r m S a n B e n i t o . A p a r i c i o y C L A S E S p a r t i c u l a r e s a P l e n a P r o d u c c i ó n - p o t f í d o s ' ^ T r t m e r o 6 ^ K I S O U ^ ' 
' r e n c i a s , c a r n e t s c o n - r ' a n L e s m e s , 1, i . » i z - g a r a n t i z a d o . C a m i n o R u i z , 12. T e l é f o n o 1146. \ d o m i c i l i o h a s t a t e r c e r o in'or™ 

d u c i r . G e s t o r í a S a n a . . q u i e r d a . p l a t a . T e l é f o n o 3871, . B u r g o s . i n c l u s i v e . T e l é f o n o 1561. c l ó i r . 
fe I n f o r m e s A d m i n i s t r a - ^¿ñ' o r i e n t a d o . 

l í o s . V e g a , 36. 

h u é s p e d o 
- — ~ m o t o r d e r. - . . 
n a . R a ^ ó n R a m ó n ? l o r m , r ' e c o n ó m i c o . I n -

A l b i - M a r i n a . P e ñ a l b a d e f o r m a r á n F e r n á n G o n -
C a s t r o ( B u r g o s ) . z á l e z . 37. E s t a n c o 

T R A S P A S O a c r e ­
d i t a d o n e g o c i o d e 
f e r r e t e r í a y m a ­
q u i n a r i a a g r í c o l a , 
c o n e x c l u s i v a m á ­
q u i n a s d e c o s e r 
« A l f a » c o n loca l a l ­
m a c é n ' y v i v i e n d a 
S i t i o c e n t r i q u í & i -
m o . R e n t a a n t i ­
g u a . B a s i l i o i S , a n l a 
M a r í a . T e l é f o n o 52 
A l a r d e l R e y . ( N o 
c o n t e s t o c a r t a s ) . 

I M P R E S O S co ­
m e r c i a l e s , c a r t a s 
t i m b r a d a s , t a r j e t a s 
d e v i s i t a , i n v i t a ­
c i o n e s , p r o s p e c t o s 
de p r o p a g a n d a , e tc . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o d e 
B u r g o s » . C a l l e V i ­
t o r i a . 13. T e l é f o n o 
2852. 

L e a D I A R I O A 
D E B U R G O S i 
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S . E . e l J e f e d e l E s t a d o , e n B u r g o s 

D e s p u é s do d e s p e d i r s e d e l a s a u í u r i d i i d e g y r e p r e s e n t a c i o n e s b u r e á l e s f t s , S S , K E . d e n t r o d e l 
h i s t ó r i c o p a l a c i o d e . Leí I s l a , f u e r o n so i p r i n d i dos p o r ? .uos tro f o t ó g r a f o , q u e o b t u v o l a p r e c e -
« l e n t e p l a c a , e n l a q u e a p a r e c e n e l C a u d i l l o , e s p o s a y n i e t o s y e l C o n d e d e A r g o l l o — ( F o t o F e d e ) . 

A r a n d a d e D u e r o t r i b u t ó 

a y e r u n c l a m o r o s í s i m o 

h o m e n a j e a l C a u d i l l o 

La poDiacion en maja le viforeó con eníusiajmo a Jü paso 

hacia Burgos como feslimonio de grafüud por haber sido incluida 

la villa en el plan de descongestión de Madrid 

A randa rio Duero.— Su Excc-
feñeia ol Jefe rio] Estario, recibió 
'ayer tafde un apoteósico homona. 
; • de Aranria rie Duero a su, pa-
•so por ia capital rio la Ribera, ca­
mino rio nuestra ciuriari; 

Lá villa entera se hallaba pro-
lasamente engalanada y torios los 
halcones lucían colgaduras. En 
ja plaza de Primo de Rivera se 
habia levantado una gran pan­
carta en la que se leia la siguien­
te inscripción: "Aranda, agrarie-
ciria, saluda a su Caudillo". 

Como se sabe, Aranda ha sirio 
Gscogidá como localiriari para la 
rioscongestión de Madrid. 

A tal efecto, visitaron ayer la 
villa d director general de Ur­
banismo y técnicos riel Ministerio 
de la Vivienda. Se trató de la 
da la ariquisición rie los terrenos 
én los quo so invertirán doscien­
tos- millones de pesetas. Serán 
creadas tres zonas: una resiricn-
ciai, otra industrial y una tcr-. 
cera '"zona verde". 

El comercio aradino cerró sus. 
puertas, cesando el trabajo en 

fábricas y talleres. Un gran gen­
tío, que puede ser consirierario 
como todos los habitantes de 
Aranda de Duero, con el Ayun­
tamiento en pleno y demás au-
toririaries ¡ocales al frente, se .ha­
bían estacionario riesrio una hora 
antes rie la llegarla rie Su Exce­
lencia el Jefe del Estario en la 
plaza de Primo rie Rivera y en to­
das las calles del trayecto que el 
Caudillo habría rie recorrer en 
dirección ?. Burgos. Ante las entu­
siasta e incesantes aclamaciones, 
aplausos y vítores, el automóvil 
qjou ocupaba el Generaijísimo 
hubo de aminorar la marcha pa­
ra que Su- Excelencia pudiera co­
rresponder a tan efusivas mues­
tras do cariño.,Él Jefe del Esta-
dp correspondió sonriente a este 
espontáneo homenaje de que fue 
objeto por parte rie los habitan­
tes rie la capital ribereña. 

Los vítores y aelámaciones no 
cesaron un instante hasta que el 

.coche que ocupaba el Caudillo 
desapareció por la carretera en 
dirección a la capital. 

Visita del Jele del 
de modernización 

[sfado 
de 3 

as obras 
carreíera 

Madrid- rún, en el tramo comprendido 
la provincia de Segóvia en 

Se e s p e r a q u e p a r a 1966 e l t r á f i c o s e r á de 2 . 

v e h í c u l o s d í a p a r a t u r i s m o s y 1.000 p a r a c a m i o n e s 

Segovia.—Su Excelencia el Je­
fe del Estario, durante su viaje a 
Burgos se ha detenirio para vi­
sitar las obras que se realizan 
en la carretera de Maririri - Irún. 
en el tramo comprendido en la 
provincia de Segovia. que son 
las de mayor volumen que se en­
cuentran en ejecución en una 
sola contrata, en este tipo de 
obras. Comprende más de cua­
renta Kilómetros, con un presu­
puesto rio noventa y cinco millo­
nes rie pesetas. La obra mueve 
grandes volúmenes de áridos, 
que alcanzan la cifra do 252.000 
metros cúbicos y han de emplear 
9.000 toneladas de aglomerado 
asfáltico en la capa de rodadura. 

El ministro de Obras Públicas, 
general Vigón, explico al Cau­
dillo las características principa­
les de la obra, en la quo sb em­
plea maquinaria- por valor rie 
cuarenta y cinro millones de pe-
sotas y consiguientemente sola­
mente se ocupan doscientos obre­
ros rie distintas clases, casi torios 
olios especializados'. 

La estructura del firme que 
tenia la carretera data do la Ope­
ra riel circuito nacional rio fir­
mes especiales, ya insuficiente 
paité tó intensiriari de tráfico quo 

• ¡desde 1̂ 50 se, ha' multiplicatío 
por cinco en los-turismos y por 
ocho en los camiones, esperando 
que las cifras actuales se dimli-
qüéh para 1966 alcanzándose 
tráficos de dos mil vehículos día 
para'turismo y mil para camio­
nes. • -

En la reconstrucción del firme 
se emplea la más moderna tcc-i 
nica de carreteras creada tras 
multitud de experiencias y que 
hoy resulta imprescindible em­
plear cuando hay que atender a 
los tráficos intensos sobre suelqs 
arcillosos. Esto obliga a retirar 
el terreno natural arcilloso y sus-
tituIrlQ por otro de mejor; cali­
dad sustentadora para poner so­
bre el el firme resistente, sobre 
el que ha de ir la capa de roda­
dura. El firme tiene aquí una 
*sub-base de arena rie espesor 
hasta veinte centímetros, según 
la. exigencia del suelo y encima 
otra sub-base do zahorras, de 17 

centímetros rie espesor, sobre la 
que se coloca una base rie pie-
ara machacariá con grahulome-
tria continua, rio 20 centímetros 
rie espesor. Encima se colopa 
una capa ríe, aglomerario asfálti­
co rio estructura cerrada, fabri­
cado y aplicado en caliente, de 
5,5 centímetros de espesor. 

Aspecto fundamental de esto, 
firme es el conseguir una.perfec-' 
ta compactación del firmo, lo 
que era imposible en los antiguos 
de macadam, y para lo- que , es 
preciso 'que se empleen los ári­
dos con una granuiometría de­
bidamente estudiada y se com­
pacte con la adecuada humoriári, 
empleando en la compactación 
rodillos vibrantes. Un rodillo vi­
brante que pesa en vacío tres 
toneladas, hace un efecto muy 
superior al de un rodillo, corrien­
te de más rio '20 tonel'arias, ya 
cjue el efecto vibrante penetra 
eñ la totaliriari rio la masa-, afec-
tanrio a t'oria la proíunriidari rio 
la capa que se consolida. Por 
este sistema se llega a conseguir 
en la capa del firme una den­
sidad que supera a dos, análoga 
a la rie la roca y a la riel hor­
migón hiriráuiieo. ' 

Le fue explicario 1̂ Genera­
lísimo este proceso constructivo 
y las circunstancias que presen­
tan las obras y la nueva técni­
ca Qlie en ellas se emplea, El 
ministro, señor Vigon y el di­
rector general rie Carreteras, se­
ñor García Ormaochea, asi" co­
mo el ingeniero director de las 
ebras, acompañaron a Su Ex­
celencia el jefe del Estado al 
laboratorio que la Jefatura de 
Obras Públicas tiene instalado a 
pie de obra, tanto , para la se­
lección de los materiales,que S04 
empleen en la misma, como para 
la comprobación de las ejecu­
ciones de esta, ya que no se pue­
de ejecutar ninguna operación 
mientras las operaciones ante­
riores no hayan dado unos en­
sayos de resultados aceptables. 

Terminada ja visita, el Caudi­
llo reanudó viaje a Burgos, sien­
do despodido po^ el ministro de 
¡Obras Públicas y los altos car­
gos de dicho Departamento. 

(Viene de primera p:ig.) 
mismos; ¿elegac.'js de los dife­
rentes departamentos ministeria­
les en Burgos; jefes y represen­
taciones de diferentes (jenfros^pfl-
ciales y jerarquías del Movimien­
to- y de la Organización Sindi­
cal, así como representaciones de 
distintas comunidades religiosas. 

También acudieron al palacio 
del Generalísimo las esposas de 
las primeras autoridades, ,así,Co­
mo' la señora marquesa de| Serra-
magna y las condesas de Castil-
faié y Liniers,' todas las cuales 
pasaron a cumplimentar a los 
señores Condes de Argillo, que en 
unión de los nietos de S. E. el 
Jefe del Estado, se habían an­
ticipado en el viaje. 
LLEGA EL CAUDILLO 

Cuando declinaba la, tarde, 
exactamente a las nueve menos 

, diez, veintiún salvas de Artille-
. ría anunciaban al pueblo de Bur­
gos la llegada de S. E. el Jefe 
del Estad'o,: señalando la presen­
cia de la caravana en las calles 
de, la ciudad. 

A lo.largo del jbrayecto que re­
corrió la comitiva, un gran gen­
tío tributó al Jefe del Estado una 
calurosísima acogida, vitoreán­
dole con entusiasmo y fervor pa­
triótico. 

Al llegar la caravana a la pla­
za de Castilla, el Caudillo des­
cendió del coche acompañado de 
su egregia esposa, doña Carinen 
Polo de Franco, siend'o -cumpli­
mentado por el capitán general 
de la Región; jefe c'e Estado 
Mayor y gobernador militar de 
la plaza. 

También llegaron • formando 
parte del séquito de S. E. ej mi­
nistro «e Obras Públicas, don 
Jorge Vigón; director general de 
Carreteras, don Pedro García Or-
maechea; jefes de las Casas civil 
y militar del Generalísimo, se­
ñores Conde d'e Casa Loja y te­
niente general Asensió; segun­
dos jefes, general Laviña y se-' 
ñor Fuertes de Villavicencio, así 
como, los ayudantes de servicio. 

El Caudillo, tras revistar a las 
tropas que le rindieron honores, 
saludó a las primeras autorida­
des y entre los constantes víto­
res y aplausos del imorme gen­
tío congregado frente a la puer­
ta principal del palacio, penetró 
en los jardines de éste, donde le 
esperaban todas las demás -per-
sonaiid'ades y s representaciones 
antes mencionadas, a quienes sa­
ludó y estrechó lá mano. Al mis­
mo tiempo, la esposa de S.- E., 
doña Carmen Polo de Franco, se 
dirigió a la, escalinata principal 
de palacio, en cuyo rellano fue 
saludada por las esposas de las 
primera^ autoridades y condesas 
y marquesas ya mencionadas, así 
como por jerarquías de la Sección 
Femenina, que después de cum­
plimentarla lá hicieron entrega 
de preciosos ramos de' flores, con 
cintas d'e los colores nacionales 
y de la ciudad. 

Dúrante el tiempo que S. ,E. 
el ' Jefe del Estado permaneció 
saludando a las aúioridades y 

representaciones burgalesas, el 
numeroso público que llenaba por 
completo las inmediaciones del 

histórico palacio de la Isla, no 
cesó de aclamar y vitorear al 
Caudillo. 

Concluida: la recepción, el Je­
fe del .Estado departió durante 
unos minutos con las primeras 
autoric'ddes burgalesas, retirán­
dose luego á sus habitaciones. 
PASA POR BURGOS LA MAR­

QUESA DE VILLAVERDE 
Mediada la tarde pasó por nues­

tra ciudad, con dirección a San 
Sebastián, la Marquesa de Villa-
verde, que se detuvo unos mo­
mentos en el Hostal Landa, don­
de fue delicadamente obsequiada. 
Luego prosiguió su viaje con di­
rección a la capital de Guipúzcoa 
ENTUSIASMO EN LA PRO­

VINCIA 
Nuestros corresponsales en los 

distintos pueb'os Ce la ruta que 
siguió ayer tarde el Caudillo en 
su-viaje a nuestra ciudad, nos 
dan cuenta de que el paso de la 
caravana automovilística fue su­
brayado en todas partes, con gran 
fervor, patriótico y entusiasmo, 
formando en la carretera los ve­
cindarios, con sus reápectívas 
autoridades. ¿ 

t 
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(Viene de primera pág. 
ofrenda de flores y después, el 
fci gaóVer Mr. Gravis Mcrrics 
pie rjune io una alocución. Excu­
só lo. asistencia a! acto» del eiu-
bajader tic : u país, cuya repre-
sciitarlórt Cstentaba, por debe­
res . lumtjibSei; de su cargo, agra-
dec ende !as delicadezas dispen­
sadas en-La Coi uña de las re-
presíntae lenes del Ejéicito y de 
la Mar tu y rccordaiido la efe-
méiidcs qu- calificó romo eiem-
plb íVjabcración hispaiicbri-
tánica. ! a que entonces existió en­
tre de , ejércitos. Terminó di­
ciendo que es su fervieiite: d̂ seo/ 
que la amisíad entro les des 
pueblos, que en 1809 quedó pro-
Jía.cía, 9.\ confirme aquí en este 
memento y en esta ceremonia y 
que perdure en el porvenir. 

Por úitíme. Jas fuerzas españo­
las y britán.cas que participa-
10 n en la concentración, desfi­
laron F C T él pa^eo del Barrote, 
ante la tribuna do autoridades. 
EL GEÑEIWOL BARROSO, EN 

SA-N SEBASTIAN 
Sp.n Sctestián. — El ministro 

<M Eíército, teniente general Ba­
rroso; ha llcgad.o a esta capital; 
LLEGA A •BARCELONA EL 

SEÑOR GÜAL VILLALBI 
Barec lcna.— Ha llegado-do Ma­

drid é\ ministro sin cartera y 
pusldcntc de! Conseio de Eco­
nomía Nack nai, dfcííi Pedro Gual 
'Villa-;':*/ Peco después despachó 
alguncá asunto^ en la sede del 
Foniento de Trabajo Nacional, 
y más tarde reanudó el viaje 
hacia S. Agaró (Costa Brava), 
donde se prepone descansar una 
temporada con sus familiares. 
ENTREGA BE VIVIENDAS 

Fuci-,ü Jlenc.— En las últimas 
horas de la tarde se ha verifi­
cado C- acto de cendición y eiu 
trega d: les correspond entes tí­
tulos de picp odad de 30 vivien­
das;, constiuiüas por 'a Obra Sin­
dical 0'1 Hogar, a. otires tantos 
productores mineros. 

Dichas viviendas son ele varios 
tipos y c hallan ubicadas en el 
polígono Norte df la ciudad. Las 
30 casas constituyenosla primera 
fase del plan de 1.5C0 viviendas 
qeu han de (en.-t;tuir en su día 
la ciudad satélite de Puertolla-
no, con capacidad para1 albergar 
a unas srete mi' personas. 
PEREGRINACION A PIE 

Madrid,— Angel Trompeta Ór-
tiz; ex c G m b a t i e n t e de la Di­
visión Azul, en cumplimiento de 
una promesa, hará una peregri­
nación a pie a Roma y pidiendo 
iimesna.. Le acompañara ¡¿u es­
pesa Pilar Núñez Carretero. Se 
detendrá en todas las ciudades 
que encuentre al paso para re-
ceger en un álbum las firmas 
de las primeras autóridades. A 
su llegada a la Ciudad Eterna, 
el matrimcnlo solicitará una au-
dleñcla do Su Santidad Juan 
X X I I I . "Queremos que él ben­
diga y finne nuestro álbum, que, 
a nuestro r e g r e s o , ofreceremos 
cerno recuoido de Ja peregrina 
ción af Caudillo de España". 

Inmediatamente se establecerán los nuevo 
servicios de vigilancia en las carreteras ei 
el primer sector (Madrid, Avila y Segovia( 

Las fuerzas de la Guardia Civil que han de realizar el servid 
fueron ayer inspeccionadas por el ministro de la Gobernación 

Madrid. — Aprobada por las 
Cortes la Ley de Tranco en las 
Carreteras, inmediatamente se 
establecerán los servicios de vi­
gilancia, iün el primer sector, que 
comprende las provincias de Ma-
eiriei. Avila y Segovia, las fuer­
zas encargadas de cumplir la mi­
sión disponeirán ,de trece coches 
"Seat'', cen radie-teléfono y apa­
rato fotográfico f)ara panorámi­
cas de colocación, centra los con­
traventores de las órelenes de la 
circulación, capaces de captar la 
matrícula y la dirección de los 
vehículos; ocho "Land Rovers", 
que cuentan con Un pequeño ta­
ller móvil, un equipo de remol­
que y otro sanitario con cami­
llas y botiquín, en cada uno de 
Ies cuales irá un practicante, un 
conductor y uni mecánico, con 
las 'herramientas adecuadas y 
piezas de' recambio, y ocho fur­
gonetas de atestados en las cua­
les podrá determinarse la clase 
•de accidente que se produzca y 
en la eiuo irá un técnico en ave­
rias para levantar el correspon­
diente atestado que pasará al 
Juzgado inmediatamente de tér» 
minado. Las motos, que irán por 
parejas, llevarán aparatos foto-

' gráficos, un pequeño botiquín y 
reflectores y el reglpscope, apa­
rato que servirá para compro­
bar la intensidad de la luz en 
todo momento. 

Este qiatcrial, con las fuerzas 
. de la Guardia Civil ejue han de 
realizar los servicios, fueron ins­
peccionados en la tarde de hoy 
pe; el ministro de la Goberna­
ción, don Camilo Alonso Vega, 
al, que acompañaron en su visi­
ta al cuartel dé las Cuarenta Fa­
negas, el subsecretario- del De­
partamento, don Luis Rodríguez 
Miguel; el director general de 
Seguridad, don Carlos Arias Na-

'varro y el subdirector, señor.Iz-
qüiéríJ©; A la entrada del esta­
blecimiento militar, el ministro 
fue recibido por el director ge­
neral de la Guardia Civil, te-
niente general Alcubilla; el sub­
director, general Maizal; el jefe 
nacional de Tráfico, cargo recien­
temente creado; comandante de 
Estado Mayor señor Torroba y 
otros jefes y oficiales. 

La revista á las nuevas fuer­
zas de tráfico del primer sector 
fue muy minuciosa y oh minis­
tro conversó, tanto con los jefes 
y oficiales como con los guardias 
que, formados, correctamente. "le 
aguardaban. El señor Alonso Ve­
ga se informó de cómo van a 
ser montados los servicios y fe­
licitó a! teniente general Alcu­
billa, así como a la plan?, mayor 
d? los 402 individuos que cons-
tituirán las fuerzas de vigilancia. 

AI terminar la visita," el .mi­
nistro pronunció una vibrante 

Cumple 102 años 
levanta iodos los 

de la seis 

días a las 
mañana 

Santa Cruz de Tenerife. — Ha 
celebrado su 102 aniversario 
Leonicia Martin quo vive en el 
puebió de La Esperanza. Con es­
te motivo ha sido felicitada por 
el alcalde y por todo el vecin­
dario. 

Leqnicia Martín ha tenido on­
ce hijps y tiene en la actualidad 
veinticuatro nietos, catorce bis-
nie.tos y cuatro tataranietos. Só­
lo una vez en su vida ha recibido 
asistencia de un medico, al ser 
mordida por un asno en Una 
pierna. 

La centonaría, que goza de ex­
celente humor, se levanta todos 
los días a, las seis de la mañana, 
Afirma no haber ido nunca ai 

icine y le llaman poderosamente 
la atención los aviones, a los qué 
de manera pintoresca define ella 
como "osos bichos que van por 
el aire y que relucen mucho"". 

arenga. "No os hablo ahora co­
mo ministro de la Gobernación, 
empezó diciendo. Os habla vues­
tro coronel honorario. Durante 
dece años he dirigido vuestra or­
ganización y conozco vuestras 
.virtudes, comportamiento, leal­
tad y servicios. Siento nor tener 
a maho la estadística de la san­
gre vertida entre vosotros du­
rante la época de los "rhaeiuis". 
Es un Cuerpo el de la Guardia 
Civil lleno de historia y de glo­
ria y veo con satisfacción y es­
peranza que vais a una misión 
completamente nueva, importan­
tísima y excepcional poreiue. de 
ella dependo el orden y la segu­
ridad. Todos los días nos llegan 
noticias de catástrofes de la cir­
culación/Váis a actuar para -•vi­
tarlas, y váis a. decir a la Patria 
si sóis capaces ele lograío. El 
pueblo ha tenido siempre fe y es­
peranza en vosotros porque la 

M i m t ñ m e l 

C i r c o i m m m 

Por ceias. doj \ m n i i l m m i 

psato lie oilpi iíd triste episodio 
Todo ocurrió después de 
alumbrar dos cachorrillos 

una leona 
Lugo.—' En lá última función 

ofrecida esta noche por el Circo 
Americano, ocurrió un'incielente 
que pudo haber tenido graves 
consecuencias. 

Por la mañana, la leona "Ra-
chelld" alumbró dos cachorrillos. 
El nacimiento ele los dos pceiue-
ños loónos fue una sorpresa pa­
ra todo el circo, incluso paî a el 
domador, que ignoraba el estado 
de "Rachelld". Durante todo úl 
día el resto de los leones so mos­
traron nerviosos, muy especial­
mente el que parece ser ql padre, 
llamado -'Pachá", Pese a ello, 
el domador, Pierré Ivanoff, obli­
gó a "Pacha" a/que saliera a la 
pistá como todos los días, pero 
muy pronto se dio cuenta de 
qtie no era posible obligarle a 
hacer el trabajo habitual. Den­
tro de la jaula que so instala en 
la pista, "Pacha" y eitro león que. 

. al. parecer, se disputa la pater­
nidad de los dos cachorrillos, se 
pelearon. AI terminar el numero, 
los leones entraron en oí pasillo 
enrejado. que les conduce a sus 
jaulas. 

"Pachá" fue el último-en ca­
minar. Al final lo esperaba el 
otro león con ánimo de pelea y 
"•Pachá" al darse cuenta,, volvió 
sobre su caminó en el preciso ins­
tante en qúo los empleados del 
circo desmontaban la jaula. Pic-
rre Ivanoff, quo aún se hallaba 
en la pista recogiendo los aplau­
sos del público, óbservó eiue él 
león se aproximaba" a la salieia 
y se lanzó con mucha valentía a 
obstaculizarlo. "Pachá" le lanzo 
un terrible zarpazo (iue le produ­
jo profunda herida, en el bra­
zo, pese a lo cual Ivanoff insis­
tió en su propósito y logró que 
el león retornara a su jaula. En 
e! servicio médico del circo tyie 
asistido el domador, al quo se die­
ron varios p;untos do sutura en 
el brazo herido. 

Los'dos leoncitos recibirán los 
nombres de ."Lugo" y "Bilbao", 

Guardia Civil era en ios.j&tio 
más alejados de los centrek.' i r 
banes, figura respetable pe^ t 
dos los conceptos. Habéis o. -
guir conservantíu cSe Féspetó. Os 
lalta el sombrero, pero labréis 
de suplirlo con vuestro compor­
tamiento al arrbglar el elesonk-u 
existen le efi la circulación. Es­
toy, seguro, con la más absoluta 
fe en ét fruto de vuestra actúa-' 
ción. Mañana España, .epre os 
ha agradecido siempre vuestros 
múltiples servicios, multiplicara, 
no sabemos por qué 1 actor, ese 

1 agradecimiento, al comprobar 
1 vuestro claro, leal y entusiasta 

servicio por la paz, el orden y la 
tranquilidad. Os voy a seguir pa-, 
so a paso y tenéis que fortalece­
ros no ocultando ios defocles 
ni aplicando el espíritui de Cuer­
po, sino sacándolos a la luz para 
corregirlos. Yo estoy seguro de 
que así lo haréis. 
• Ahora gritad conmigo, como 
habéis hecho siempre: ¡Viva. Es­
paña! ¡Viva 01 Caudillo! ¡Viva 
la Guardia Civil!" Los vítores 
fueron contestados entusiástica-

. ^ e n í e . 
Antes de abandonar el uarte!. 

el .ministro permaneció unos mi­
nutos con los jefes y oficiales 
ele la Guardia Civil, para cada 
uno de los cuales tuvo una fra 
se de estimulo,, aliento y,, en 

definitiva, grata, y anuncio al te-
ínjente general Alcubilla que el 
ministro de la Viviemda había 
puesto a su' disposición varios 
centenares de casas para la 
Guareiia Civil,. Policía Armada 
y Cuerpo de Correos.—Cifra. • 

M a d r i d . — L a s e s i ó n s i g u i ó í a . m i s ­
m a l í n o a que l a s i n m e d i a t a s a n t e ­
r i o r e s , e s d e c i r , n e g o c i o p e q u e ñ o y 
m o d e r a d a s o s c i l a c i o n e s en J o s c a m ­
bios . L a s c a r a c t e r i s t i c a s e n c u a n t o 
a ios c o r r o s f u e r o n a s i m i s m o p a r e ­
c i d a s a l a s S e ñ a l a d a s en d í a s p a s a ­
dos . ' O r i e n t a c i ó n r e c u p e r a t i v a é n MI-
g ú n v a l o r m i n o r o , r e s i s t e n c i a n i 
E l e c t r i c i d a d , y p a p e l en A u t o m ó v i l e s , 
A l i m e n t a c i ó n y B a n c o s . A l c i e r r e 
a m b i e n t e s o s o y p e s a d o . 

A c c i o n o s . — E x t e r i o r . 262; H r p o l e -
c a r i o , 24-4; F u e r z a s E l é o l r i c a s C a ­
t a l u ñ a , 189; H ; E s p a ñ o l a , 249,1; N u e ­
v a s , 23.1; I b e r d u e r o , 288; Si!, 172; 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 184,75; A g u i l a , 
440; A z u c a r e r a G e n e r a l . 205; M i n a s 
de l R i f , 520; D u r o F e l g u e r a , 186; 
F o n f e r r a d a , 690; E x p l o s i v o s , 263; 
N u e v a s . 7¡1Ó; A l t o s H o r n o s , 195; 
A u x i l i a r I f o r r o c a r r i l e s , 283; T e l e f ó ­
n i c a , 2 1 9 ; r^niace, 261. 

S A N C O DÉ S A N T A N O m 
BAÑCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12 :-: B U R G O S 

GUIA f A C U L l A M 

L a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s a c o m p a ñ a n d o a S . E . d e s d o ía p l a z a t i c C a s t i l l a a l P a l a c i o de l a I s l a . 
( F o t o « F e d e » ) 

« I N D I C E » , N.Ü 126 
« L a r e v o l u c i ó n c u b a n a , n e c e s a r i a 

e i m p o s i b l e » . — E l d r a m a d e C u b a 
c o n s i s t e en que h a d e c o n t a r c o n 
l a a y u d a de s u s p o d e r o s o s v e c i n o s 
d e l N o r t e , i n t e r e s a d o s en q u e <el 
e n f e r m o no m u e r a del todo, p o r o 
t a m p o c o c u r e » . ( C r ó n i c a d e J . F e r ­
n á n d e z i F i g u e r o a ) . 

« C o n M a c h a d o , m a ñ a n a » . — T e x t o s 
d é A n t o n i o M a c h a d o poco c o n o c i ­
d o s e n E s p a ñ a , q u e t e s t i f i c a n , , u n a 
v e z m á s , l a h o n r a d e z i n t r i n s e c a , e l 
hond-o c o r a z ó n i n t e l i g e n t e de l p o e t a . 

« E l d i a r i o de un l o c o » . — E l r e l a ­
to de u n a e x p e r i e n c i a l ú c i d a y c r u e l 
c u y a s m o t i v a c i o n e s t i e n e q u e i m a ­
g i n a r el lecl-or, p o r F r a n c i s c o F e r ­
n á n d e z - S a n t o s . 

« I n d i c e h a b l a en M é j i c o s o b r e 
E s p a ñ a » . — É n la e n t r e v i s t a q u é « N o ­
v e d a d e s » , de M é j i c o , h i z o a J . F . F i -
g u e r o a . se pono de m a n i f i e s t o c ó ­
m o « I n d i c e » i n t e n t a c o n c i l i a r la s dos 
E s p a ñ a s . i n c l u y e n d o a l o s e s p a ñ o l e s 
de l é x o d o . 

« U n a s « M e m o r i a s » f e m e n i n a s » . — 
E l e n a S o r i a n o - nos h a b l a (le S i m o n e 
B e a u v o i r c o n a g u d e z a y e c u a n i m i d a d 

« E l c o l o q u i o l i t e r a r i o d e P o r m o n -
t o r » . — J e s ú s L ó p e z P a c h e c o h a c e 
u n r e l a t o o b j e t i v o , c o n un f i n a l « s u b ­
j e t i v o » , de ! I C o l o q u i o I n t e r n a d i o -
n a l de N o v e l a . 

« L a l i b e r t a d e s t á e n l a p l e n i t u d 
de l a v i d a » . - - Y n o a la i n v e r s a ; lo 
c u a l se ar' icrf . t a m b i é n a l a r t e , m e ­
r a m a n i f e s t a c i ó n de l a v i d a . ( C o l a ­
b o r a c i ó n d e V . A g u i l e r a C e r n i ) . 

« D i s c í p u l o s d e O r t e g a , s í ; m a s no 
a l u m n o s » . — A p r o p ó s i t o de u n a « d e -
n u n c i a « de J u l i á n M a r í a s , a l m a r ­
g e n de l a p o l é m i c a e n « I n s u l a » so­
b r e las i d e a s e s t é t i c a s de O r t e g a . 

« N o t i c i a de P a s t e r n a k , e s c r i t o r 
p u r o » . — S u s v e h e m e n t e s r e s p u e s t a s 
a l a e n t r e v i s t a q u e p o r c a r t a le ha 
h e c h o u n " p e r i o d i s t a i t a l i a n o . 

Y las h a b i t u a l e s p á g i n a s de P o e -
sía,, M ú s i c a , A r l e , C i n e , T e a t r o y 
L i b r o s , m á s el e n c a r t e d e L i b r e r a 
y d i s c o t e c a p o r c o r r e s p o n d e n c i a . 

O C L L I S T A 
L A I N CALVOJ7-TELEF0NO 1311 

PARTOS Y 
SNFERMEDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
. y Cruz Roja 

Vitoria 31, 3.» — Teléfono 35911 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. - RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón 24. — Teléfono 1912. 

E. V I G A L O r i D O EQPASTI 
GARGANTA, ÑARIZ Y OIDOS 

VifnHn Id _ ToUlnnn dñ!» 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA' 

Santander 1.9. 3.? dcha. - Tel. 2432 

RIÑON. Y VIAS URINARIAS 
A. Ronifaz 12. l.« - Teléfono 1532 

B E N I 8 N 0 i Ñ D R A D E L O M A 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Pl. de Calvo Sotelo. 0. Tel. 5545 

A . G ó m e T : L ó p e z 
Del Hospital Militar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme. 2 — Teléfono 5590 

H . S e i s c f e d o s 
_ TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz. 18 - Teléfono 5424 

C O L M A N C A S A S N O V A S 
PARTOS - MATRIZ 

CIRUGIA DE LA MUJER 
Onda corta. - Electrocoagulaclón 
Miranda, % 2.» - Teléfono 1232 
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O r d e n e s s a g r a d a s e n e l 

C o l e g i o M á x i m o d e O ñ a 

El R í i c . P, Joaquín Pérez Platero, tiermaoo del Exceleoilslmo 
Sr. Aizebispo, celebro ayer sus bodas de oro con el 
sacerdocio, aslstíeoda a los actos nuestro Rvdmo. Prelaod 

P l a t e r o , h e r m a n o de l E x c e l e n t í s i m o 
y R v d m o . S r . A r z o b i s p o de l a d i ó c e ­
s i s , don L u c i a n o P é r e z P l a t e r o . C o n 
t a l m o t i v o y p a r a a s i s t i r a los a c t o s 
q u e t u v i e r o n c o m o m a r c o e l h i s t ó r i ­
c o c e n o b i o b u r g a l é s , "se t r a s l a d ó a 
O ñ a el D r . P é r e z P l a t e r o , a c o m p a ñ a ­
d o de s u v e n e r a b l e h e r m a n a , S o r 
L u c i a n a , H i j a d e - l a C a r i d a d , u n i é n ­
d o s e l e s e n a q u e l l a v i l l a , el o b i s p o 
a u x i l i a r d o c t o r don D e m e t r i o M a n -
s i l l a . \ i-

H u b o u n a s o l e m n e m i s a , o f i c i a d a 
p o r el P . P é r e z P l a t e r o , c o n a s i s t e n ­
c i a de las- a u t o r i d a d e s m e n c i o n a d a s , 
c l a u s t r o de p r o f e s o r e s y c o l e g i a l e s y 
d e s p u é s a l m u e r z o í n t i m o , s e g u i d o de 
u n a « A c a d e m i a » p n h o n o r de l v e n e ­
r a b l e r e l i g i o s o , q u e a c t u a l m e n t e 
e j e r c e s u s a g r a d o m i n i s t e r i o e n 
a q u e l C e n t r o de f o r m a c i ó n do l a 
C o m p a ñ í a de ' J e s ú s . 

A los i n n u m e r a b l e s t e s t i m o n i o s 
de f e l i c i t a c i ó n que a y e r r e c i b i ó el 
I I . P . J o a q u í n P é r e z P l a t e r o , u n e 
D I A R I O D E B U R G O S e! s u y o , q u e 
a s i m i s m o t r a n s m i t e a n u e s t r o R e ­
v e r e n d í s i m o P r e l a d o y a "su v e n e ­
r a b l e h e r m a n a . S o r L u c i a n a . . 

E n el C o l e g i o M á x i m o d e O ñ a , de 
ios P P . J e s u í t a s , e l ob i spo a u x i l i a r 
do l a D i ó c e s i s , h a c o n f e r i d o estos 
d í a s ó r d e n e s m a y o r e s a c a t o r c e 
a l u m n o s de a q u e l c e n t r o y n u e v e d e l 
S e m i n a r i o de M i s i o n e s E x t r a n j e r a s . 

A y e r , j u e v e s , v í s p e r a de l a f i e s t a 
de S a n I g n a c i o , c e l e b r ó s u s b o d a s 
de o r o con el s a c e r d o c i o , el v i r t u o s o 
r e l i g i o s o j e s u í t a , R . P . J o a q u í n P é r e z 

Audiencia general 
S. S. el Papa 
Castelgandolfo 

C i u d a d de l V a t i c a n o . — E l P a d r e 
S a n t o J u a n X X I I I r e c i b i ó en a u d i e n ­
c i a g e n e r a l , en el p a l a c i o de C a s t e l ­
g a n d o l f o , a c e r c a de c i n c o m i l p e r e ­
g r i n o s p r o c e d e n t e s de v a r i a s n a c i o ­
n e s , en p a r t i c u l a r de I t a l i a , F r a n ­
c i a , B é l g i c a , C a n a d á , I n g l a t e r r a , , 
E s t a d o s U n i d o s y A l e m a n i a . 

E l P o n t í f i c e f o r m u l ó p a l a b r a s p a ­
t e r n a l e s a los r e u n i d o s , d i r i g i é n ­
d o s e p a r t i c u l a r m e n t e a los de l a r e ­
g i ó n de B é r g a m o . 

S e e s f a b J e c e n s o b r e t a s a s e n d e t e r m i n a d o s 

s e r v i c i o s t e l e f ó n i c o s , m o d i f i c á n d o s e l o s 

i m p u e s t o s q u e l o s g r a v a n 

A p a r t i r d e m a ñ a n a / n u e v a s t a r i f a s 
Madrid. — El '-Boletín Oficial 

del Estado" publicará mañana 
un decreto del Ministerio de Ha­
cienda, por el que se establecen 
sobretasas en determinados ser­
vicios telefónicos y se modifican 
los impuestos que gravan dichos 
servicios. 

Dice asi: 
"Es evidente que la demanda 

de servicios telefónicos por el pú­
blico ha alcanzado tal volumen, 
que su atención exigiría reali­
zar inversiones por un importe 
cue en este momento no debe 
ser solicitado del mercado de ca­
pitales, cuya capacidad total de­
be repartirse ponderadamente en­
tre las distintas actividades que 
en él obtienen los medios finan­
cieros que les permiten ser rea­
lizadas. 

Se plantea con carácter de ur­
gencia la necesidad' de hacer 
frente a este problema, buscan­
do medios complementarios de 
financiación que puedan permi­
tir elevar en la medida de lo 
posible las disponibilidades fi­
nancieras de la Compañía Te­
lefónica para que esté en condi­
ciones de aumentar rápida y sen­
siblemente su capacidad de ofer­
ta dê  servicios hasta que pued'a 
conseguirse una completa nor­
malidad en la satisfaccióxi de la 
demanda por el público de/ta­

lles servicios. • . 
La solución que se propugna 

consiste en elevar, en beneficio 
del Tesoro, lô s precios de deter­
minados servicios telefónicos au­
torizando al ministro de Ha­
cienda pa'ra poner los fondos así 
obtenidos a disposición de la. 
Compañía Telefónica. De esta 
manera' se conseguirá también 
que se reduzcan las obligaciones 
á'el Tesoro público que en su 
condición de accionista viene 
obligado periódicamente a hacer 
frente a las arhphaciones de ca­
pital de la Compañía. 

En su virtud, haciendo uso de 
la autorización concedida por el 
artículo 11 del Decreto-ley de 21 

Con la reposición de 'Dona 
la 

Francisquita" se 
"Amadeo Vives" 

El notable conjunto superó, si cabe, los éxitos 
rotundos conseguidos en anteriores actuaciones 

Poniendo fin a su progíama de 
tres días de actuación, despidió­
se ayer del público burgalés la 

Compañía de zarzuela "Amadeo 
Vives", dirigida por José Tama-
yo, que con tanto éxito ha in-

A C I R C U S 
INSTALADO EN EL FERIAL. — A R A N D A DE DUERO 

3 U N I C O S D Í A S , 3 

Hoy, a las 10*30, solemne inauguración 

8 0 a r t i s t a s 8 0 

15 a t r a c c i o n e s d e t o d a s l a s r a z a s 15 

E S T O E S C I R C O ! 
E s p e c t á c u l o p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s 

i 

i 

urg 

m i l l o r í e s e l e p e s e t a s 

p r e s t a c i o n e s e í í . N . P . 

u r a n t e e l m e s de J u n i o 
. Ha celebrado sesión plenaria el 

Consejo provincial del Instituto 
Nacional de Previsión, bajo la 
presidencia de su vicepresidente 
c'jn Andrés Hombría Alloza, 
adoptando, entre otros, los si­
guientes acuerdos. 

Pensiones de Seguro de Vejez 
e Invalidez. — Se acordó conce­
der nueve a trabajadores indus­
triales y treinta a agrícolas. La 
Comisión Permanente, por su par­
t een el mes de Julio, había con­
cedido otras treinta a trabaja­
dores industriales y cincuenta y 
una a agrapecuarios. 

Pensiones ¿'a Viudedad. — Se 
otorgaron tres y la Comisión per-

Míiñana, en 
presentación del 

espectácolo "Estrellas 
hacia la fama" 

Mañana, sábado, en funciones 
de tardo y noche, se presentará 
en el Teatro Moderno de Bri-
viesca, til espectáculo ••Estrellas 
hacia la fama", con e! siguiente 
programa: 

Intervención de Rosita del 
Monaco, Consuelo Angulo, Javier 
Alvar^z, Tito, Hermanos Ortega. 
Podro Landa y otros. 

Presentación d^ los joteros 
briviescanos Angel Marina y Jo­
sé del Campo y concursos cara 
al público con grandes premios, 
todo dio bajo la dirección y ani­
mación personál de José Mari 
Sánchez con la colaboración d;-
Mari-Tero Bella Blanco, Loli Gó­
mez y actuando el maestro Ve-
|?a y su orquesta. 

manente 
seis más. 

había concedido otras 

Subsidio Familiar. — Se reco­
noció el derecho a percibirlo a 
veintiún trabajadores industria­
les y a cincuenta agropecuarios, 
así como a tres por Viudedad. La 
Comisión permanente había re­
conocido el derecho a cuarenta 
y ocho asegurados industriales, 
a ochenta y tres agrícolas y a dos 
por Viudedad. 

Premios a la Nupcialidad. — Se 
concec'ieron diez y siete a traba-
padores industriales y nueve a 
agrícolas. La Comisión permanen­
te concedió treinta y dos a traba­
jadores industriales y doce a agro­
pecuarios. En total, pues, los Pre­
mios a la Nupcialidad concedidos 
durante el mes de Julio han sido 
setenta, de tres mil pesetas cada 
uno. 

Devolución de cuotas. — Se 
acordó devolver las ingresadas in ­
debidamente por siete empresas 
y por un importe total de 14.552,61 
pesetas por cuota unificada de 
Seguros Sociales y de 1.516,68 pe­
setas por cuota sindical. 

Se acordó conceder prestaciones 
especiales graciables con cargo al 
Seguro Obligatorio de Enferme­
dad a treinta y siete asegurados 
y por un importe total de 17.409 
pesetas. La Comisión permanente 
había concedido otras siete, por 
un importe de 5.840 pesetas. 

El director provincial informó 
sobre las actividades desarrolla­
das en ia Delegación c'urante el 
mes de Julio de 1959 y dió a co­
nocer la recaudación habida, en 
dicho mes, por cuotas de Segu­
ros Generales Unificados y el im­
porte de las prestaciones abona­
das, cuyo resultado es el siguien­
te: recaudación, 6.356.949,08 pese­
tas y pagos por prestaciones, 
4.900.677,13 pesetas. 

terpretad'o ante nosotros varias 
piezas características del espa-
ñolísimo género. 

Anoche, fue puesta en escena 
"Doña Francisquita", de Federi­
co Romero y Guillermo Fernan­
dez Shaw, música del maestro 
Amadeo Vives. A la plaza de to­
ros acudió más público que en 
días anteriores y nuevamente la 
más viva complacencia —refleja­
da en frecuentes y calurosísimos 
aplausos— subrayó la magnífica 
interpretación que el conjunto 
nos brindó de la obra. 

Habiendo visto "Doña Francis­
quita"; con ocasión de los Fes­
tivales Inlernacionales del pasa­
do año, a las huestes de Tamayo 
no podra sorprender lo contem-
pladp anoche, porque responde 

•a las msimas normas de concep­
ción y desarrollo escénico. Si se 
recuerda el clamoroso triunfo de 
entonces so comprenderá hasta 
qué punto el de ahora ha pues­
to dignísimo remate a este bre­
ve "Festival de Zarzuela". En 
efecto, parece difícil, si no im­
posible, superar la "Doña Fran­
cisquita" que nos ha ofrecido la 
Compañía "Amadeo Vives".. En 
todos los aspectos. 

Por lo que so refiero al inter­
pretativo hay que señalar el éxi­
to personal obtenido por.. Leda 
Barclay en el papel de Francis­
quita. Que fue notable. Canto ad­
mirablemente, luciendo su "boni­
ta voz y fino estilo. Carlos Mun-
guia le dió la rép'lica, triunfan­
do también. Y fueron secunda­
dos a maravilla por Inés Rivade-

'neyra, María Luisa Moneró, Car­
men Mayal, Gerardo Monreal, 
Aníbal Vela y. Ricardo Royo Vi-
Uanova. 

Coros y cuerpo de baile, como 
siempre. Es decir, magníficos. Y 
otro tanto diremos do lo demás: 
vestuario, efectos, luminotecnia, 
sonid'o, etcétera. 

Como hemos dicho, las ovacio­
nes sonaron frecuentos y caluro­
sas, siendo en especial-entusias­
tas y prolongadas al final. 

Gran triunfo el de la Compa­
ñía "Amadeo Vives", on Burgos. 
Lástima que el tiempo no haya 
puesto contribución a su mayor 
brillantez. Pero, palabra, tampo­
co ha logrado empequeñecerlo 
un ápice. 

Rvvz VALDERRMÍA 

Sesen ta y t r e s m i l h ú n g a r o s 

d e p o r t a d o s a S i b e r i a 

Stocorda. — El doctor Bela Fa­
bián, presidente de la Asocia­
ción de los ex-prisioneros po­
líticos húngaros, ha declarado 
que de los prisioneros y c'epor-
tados por los soviéticos a Siberia, 
después de la sublevación na­
cional, tan sólo 12.000 han po­
dido regresar a la patria. El total 
de estos prisioneros era de 75.000. 
De los que aún permanecen en 
Siberia más de 7.000 son muje­
res. 

El doctor Fabián, está haciendo 
gestione? con el Gobierno de Sue-
cia para que interpongan sus 
gestiones con el fin de conseguir 
un pronto retorno de estos pri­
sioneros a sus hogares. La pala­
bra la tiene Kruschef. — (Fiel). 

del corriente mes, que alcanza 
también a la modificación de los 
impuestos que gravan el uso del 
teléfono, a propuesta del minis­
tro de Haciend'a y previa delibe­
ración del Consejo de ministros 
en su reunión del día 24 de Ju­
lio de 1959, 

D i s p o n g o : 
Articulo primero. — Se estable­

cen, , con efectividad de primero 
de Agosto del corriente año, las 
sobretasas sobre servicios telefó­
nicos que a continuación se men­
cionan : 

a) Las cuotas de instalación 
• úe los teléfonos pertenecientes a 

centrales automáticas incremen­
tarán su tarifa actual en con­
cepto de sobretasa hasta la can­
tidad de mil pesetas. 

Cuando una central automá­
tica implante el servicio com-
partid'o, el límite anterior se ele-' 
vará en ella hastia la cantidad 
de tres mil pesetas. 

b) La cuota de instalación de 
los teléfonos compartidos'incre­
mentará su tarifa en concepto de 
sobretasa hasta la cantidád de 
quinientas pesetas. 

c) La cuota mensual de abo­
no para él servicio manual se 
incrementarán, asimismo, en con­
cepto de sobretasa, hasta treinta 
pesetas a los particulares y. cua­
renta y cinco pesetas a los nego­
ciantes. 

d) La cuota de conexión para 
los servicios individuales de las 
centrales no automáticas tendrá 
un incremento en concepto de 
sobretasa hasta la cantid'ad de 
setecientas cincuenta pesetas. 

e) La cuota por" llamada, 
cuando el servicio urbano fuera 
medido, tendrá un incremento en 
corjr.epito de sobretasa de ,0,25 
pesetas sobre las llamadas, pro­
ducidas por los abonados desde 
la 101 a la 200. E] mismo incre­
mento tendrá por llamada pro­
ducida por el servicio compar­
tido de barríad'a y vecindad. 

Quedan autorizados -os minis­
tros de la Gobernación y de Ha­
cienda para que cuando lo esti­
men conveniente, a partir de 
1." de Enero de 1960, amplíen la 
mencionada sobretasa a las lla­
madas comprendidas entre la 
primera y la centésima. 

f) Las conferencias interurba­
nas que la Compañaí Telefóni­
ca Nacional do España produz­
ca en él servicio interior que 
abarca su concesión, tendrán una 
sobretasa de 1,50 pesetas sobre la 
tarifa actualmente en vigor y 
siempre que no exceda ésta de 
seis pesetas. Esta sobretasa será 
de tres pesetas para aquellas con-
íerericias interurbanas con tarifa 
superior a seis pesetas. 

Quedan autorizados los minis­
tros do la Gobernación y de Ha­
cienda para postoriormonte, si 
asi lo aconsejare el voiumen jus­
tificado de las nuevas insta-acio­
nes, elevar en 0,50 pesetas y una 
peseta, respectivamente, las so­
bretasas a que se refiere este 
apartado. 

La Compañía Telefónica efec­
tuará la recaudación do tales so­
bretasas simultáneametne a la 
de sus cuotas.' 

Articulo segundo.—Se autoriza 
al ministro'do Hacienda para 
conceder préstamos a la Compa­
ñía Telefónica en las condiciones 
que establezca con cargo a los 
fondos obtenidos por aplicación 
de las sobretasas autorizadas por 
el artículo anterior, hasta un 
máximo del total importe de di­
chos fondos. 

Artículo tercero.—A partir de 
primero de Agosto de 1959, el 
impuesto sobre el uso del tele­
fono, que forma parto del im­
puesto general sobre e! gasto, se 
extenderá a las cuotas y sobreta­
sas que se abonen por-los usua­
rios por toda clase do servicios 
telefónicos urbanos o interurba­
nos, sin computarse aquellas can­
tidades abonadas on concepto do 
instalación o traslado de apara­
tos, construcción do lincas de ex­
trarradio y cualquier clase do 
fianza establecida con ,cl carác­
ter do reintegrable. 

El tipo de gravamen será del 
17 por ciento. 

4 Articulo cuarto.— Él artículo 
88 de la Ley do) Timbre do 14 de 

• Abril de 1955 quedará modifica­
do, a partir de primero do Agos­
to del ano actual on los siguien­
tes términos: "Los servicios te­
lefónicos urbanos o interurbanos 
de todas clases, satisfarán tim­
bre proporcional a la cuantía do 
las tasas y sobretasas quo les co­
rresponda (mimoro 6 de la tari­
fa). No so considerarán como ta­
los las instalaciones o traslados 
de aparatos ni la construcción 
de linea do extrarradio. Los con­
tratos correspondientes a estas 
u otras operaciones semejantes, 
así como ios de fianza, queda­
rán, en su caso, sujetos al tirrir 
bro quo. según su naturaleza,.los 
sea aplicable". • 

El número 6 do la tarifa gene­
ral para la aplicación de la Ley 
del Timbre vigente, queda refor­
mado en los siguientes términos. 
••Cinco por ciento de las tasas 
y sobretasas de los servicios te­
lefónicos". 

Artículo quinto.—El artículo 
170 de! Reglamento de 22 do Ju­
nio de 1956, quedará modificado 
a partir de la misma fecha, en 
idénticos términos a. los expresa­
dos con referencia al artículo 88 
do lá Ley del Timbre. 

Artículo sexto.—Se autoriza al 
ministro de Hacienda para dic­
tar las normas complementarias 
quo exija- el desarrollo del pre­
sente Decreto. 

Asi lo dispongo por el presente 
Decreto, dado en Madrid, a 27 de 
Julio de 1959". 
LAS NUEVAS TARIFAS 

Madrid.—Entre las disposicio­
nes que mañana publicará el 
"Boletín Oficial del Estado" fi­
gura una orden del Ministerio 
de la Gobernación sobre tarifas 
de la Compañía Telefónica Na­
cional de España. 

A partir de primero de Agos­

to próximo entrarán en vigor las 
modificaciones de tarifas siguien­
tes: 

La tarifa mensual d e abono 
uspánó para todos les' teléfonos 
pertenecientes a centrales auto­
máticas do. los Centros explota­
dos por la Compañía Telefónica 
Nacional d e España será de 53 
pesetas mensuales; Además será 
satisfecha por el usup.rio la cuo­
ta por llamada, igual a la que 
actualmemc se viene satisfa­
ciendo. 

La tarifa d e abono para ser­
vicio compartido; de barriada o 
de vecindad, será e l 69 por 100 
do las tarifas e n vigor e n cada 
memento e n . la Central de que so 
trate. Además so satisfará por el 
usuario ia cantidad d e 0,25 pe­
setas per cada llamada quo pro­
duzca a partir de las doscientas 
primeras, dentro de cada mes. 

. La cuota d e instalación para 
los teléfonos compartidos, de ba­
rriada y do vecindad, pertene­
cientes a centrales automáticas 
de los servicios explotados por 
la Compañía Telefónica Nacio­
nal de España será do 400 pese­
tas. 

Los teléfonos públicos instala­
dos por la Compañía Telefónica 
Nacional do España dentro del 
ámbito nacional que abarca su 
concesión, tendrán todos como 
tarifa única la de 1,50 pesetas 
por cada tres minutos y llamada. 

;Todo esto se entiende sin per­
juicio de lo quo se dispone por 
el Gobierno en orden a sobreta­
sas, conforme al decreto-ley do 
21 de los corrientes.—Cifra. 
OTRAS DISPOSICIONES 

OFICIALES 
Madrid. — También publicará 

mañana el "Bólet.in Oficial del 
Estado" j a s siguientes disposi­
ciones: 

Eámcación Nacional. — Cate­
dráticos de Universidad. - Decre­
to por el que se regula el régi­
men de dedicación exclusiva en 
la Universidad española; otro so­
bre derechos obvencionales de 
los catedráticos de Universidad. 

Trabajo. — Orden por la quo 
se dispene, a petición del Sindi­
cato Nacional Textil, la partici­
pación do los trabajadores en los 
resultados económicos de las Em ­
presas. Otra por la que se dis­
pene, a petición del Sindicato 
Nacional Textil, vistas las cir­
cunstancias que concurren en las 
actividades do la confección, ves­
tido y tocado, la participación de 
los trabajadores en los résulta-
doSv e c o n e i J f n i c o s de las' empresas. 

Comercio—Orden sobre supre­
sión de la reserva do (üvisás. 

Cortes Españolas. — Suspon -
diendo la.s sesiones y trabajos de 
las Cortes durante los meses de 
Agosto y Septiembre.—Cifra. 

Han sido designadas las cuatro 
damas de honor para el festival 
a beneficio del Asilo de Hermaeiías 

Como de 

encabezada 

cosfumbr 

Diput ación 

por 

y 

re, 

una 

una 

la amplía relación ¿ a regi lo; será 

máquina de coser, donada por la 

bicicleta, obsequio del Ayuntamierfo 

A m e d i d a que se a c e r c a l a f e c h a 
de c e l e b r a c i ó n d e l X V I f e s t i v a l t a u ­
r i n o a b e n e f i c i o de l A s i l o ^ d e A n c i a ­
nos D e s a m p a r a d o s , a u m e n t a n los 
r a s g o s de g e n e r o s i d a d y l a s c o l a b o ­
r a c i o n e s q u e se o f r e c e n a los p e r i o ­
d i s t a s , p a r a e l m a y o r é x i t o de l f e s ­
te jo . : 

A y e r f u e r o n d e s i g n a d a s la s dar-
m a s de h o n o r que a c o m p a ñ a r á n en 
el p a l c o p r e s i d e n c i a l a l a R e i n a de 
la P r e n s a y s u cor to . S o n d o ñ a P i ­
l a r E g e a d e M i g u e l ; d o ñ a M a r í a de 
los D o l o r e s H e r r e r a de C o d ó t i ; do­
ñ a M a r í a t^el P i l a r M o l i n e r de O l a -

Venta de apartamentos, en 
la zona residencial de El Sar­
dinero. Junto al Gran Casi­
no; frente a la primera pla­
ya. El lugar ideal de veraneo. 
Exentos de impuestos y con­
tribuciones. Totalmente ter­
minados. Avenida Maura, 34. 

EL SARDINERO 
S A N T A N D E R 

El ministro de Obras 
Públicas íue obsequiado 
anócfie con una cena 

alcalde de 
ciudad 

por e 

El alcalde de Burgos, señor 
Jaquotot, ofreció anoche, en el 
Hotel Condestablo, una cena in­
tima, "al ministro de Obras Pú­
blicas, general Vigón. 

Con ellos asistieron los direc­
tores generales de Carreteras, 
Obras Hidráulicas, Seguridad, 
Montes y Patrimonio Forestal, 
delegado del Gobierno en la Con­
federación Hidrográfica del Due­
ro y las primeras autoridades 
burgalesas, on imion de varios 
altos funcionarios, técnicos y fa­
cultativos de Obras Públicas. 

n o y d o ñ a C o n c e p c i ó n C a r a z o de 
L á z a t e ) / a t o d a s l a s c u a l e s e x p r e s a ­
m o s , p ú b l i c a m e n t e , maes tro r e c o n o ­
c i m i e n t o p o r l a g e n t i l e z a c o n q u e 
h a n a c e p t a d o n u e s t r a i n v i t a c i ó n a l 

-efecto. 

P o r l a d e m á s , c o m o de c o s t u m b r e , 
•Ja s o c i e d a d « S a l ó n d é R o c r c o > o b s e ­

q u i a r á x i ó n u n a b r i l l a n t í s i m a f i e s t a 
d e t a r d e a m a d r i n a s , d a m a s y d io s ­
t r o s , u ñ a v e z t e r m i n a d o el f e s t i v a l . 

Y , e n c u a n t o a l o s a t r a c t i v o s q u e 
é s t e t i e n e , h e m o s de a ñ a d i r q u e c r e ­
c e c o m o l a e s p u m a l a r e l a c i ó n d e r e ­
g a l o s q u e h a n de s e r s o r t e a d o s e n ­
t r e el p ú b l i c o . 

A l m e d i o c e n t e n a r con que c o n t á ­
b a m o s y a a y e r , h e m o s de a ñ . ' u l i r h o y 
los r e c i b i d o s c o n p o s t e r i o r i d a d y que 
s o n : 

U n a m á q u i n a , d e c o s e r , de l a E x - -
c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n . 

U n a b i c i c l e t á , ' de l E x c m o . A y u n ­
t a m i e n t o . 

U n j u e g o d e c a f é , d e l c o m i s a r i o 
j e f e d e P o l i c í a . 

U n a c e s t a , c o n d i v e r s o s a r t í c u l o s , 
de d o n E u g e n i o I s a s i y s e ñ o r a . 

D o s s o m b r e r o s de r a f f l a , de N o v e -
d a d es - M a r s a l . 

U n a o l l a e x p r é s , d e « C é s a r » . 
G a f a s d e v e r a n o , de - O p t i c a N a ­

c i o n a l . 

C u a t r o p a ñ u e l o s de f a n t a s í a , do 
C a s a M a g a r i ñ o . 

D o s b o l s o s b l a n c o s d e , s e ñ o r a , d é 
M e r c e r í a « L o s C h i c o s » . 

U n a r e p r o d u c c i ó n de l a e s t a t u a 
d e l C i d , d e P a p e l e r í a ' S e d a ñ o . 1 

C u a r t o "p lumas e s t i l o g r á f i c a s , d é 
A l m a c é n d e M ú s i c a y D e p o r t e s . 

' U n p a r de z a p a t o s b l a n c o s do so-
ñ o r a , de u n a m a n t e (io l o s p o b r e s . 

¿ E s d e c i r , q u e , c o m o a f i r m a m o s e n 
l í n e a s p r e c e d e n t e s , c r e c e s i n cesar­
l a l i s t a d e r e g a l o s q u e , a j u z g a r p o r _ 
el n ú m e r o a l c a n z a d o , q u i z á s u p e r e 
a l a d e a ñ o s a n t e r i o r e s . 

P o r t a n t o , s i e n d o c o m o es s o b e r ­
b i o e l c a r t e l t a u r i n o y o f r e c i é n d o l o 
a los e s p e c t a d o r e s l a p o s i b i l i d a d do 
a l c a n z a r u n q de e s o s v a l i o s o s p r e ­
m i o s , e s t á j u s t i f i c a d a l a g r a n e x p e c ­
t a c i ó n q u e e x i s t e a l r e d e d o r de l f e s ­
t e j o , q u e , p o r todo el lo , p r o m e t e 
c o n s t i t u i r u n c l a m o r o s o é x i t o . 

•A 

i s c e i a n e a 

de 
e noficias 

exfranjero 

Grave cogida de Luis Migue 
Dominguín, en Valencia 

V a a c e l e b r a r s e e n C á d i z u n a c o r r i d a p a r a 

a d q u i r i r u n a b o m b a d e c o b a l t o 
V a l e n c i a . — M a n o a m a n o , e n t r e 

L u i s M i g u e l « D o m i n g u í n » y A n t o n i o 
O r d ó ñ e z . c o n c u a t r o t o r o s de S e p ú l -
v e d a de Y e i t o s ( I g n a c i o S á n c h e z ) y 
d o s de B a l t a s a r de I v á n , c o r r i d o s en 
t e r c e r o y s e x t o l u g a r e s , que r e s u l ­
t a r o n d e s i g u a l e s . E l ú l t i m o fue u n 
t o r o de b a n d e r a . T i e m p o n u b l a d o y 
v e n t o s o . C a s i l l e n o . 

L u i s M i g u e l « D o m i n g u - r n » e s c u c h a 
l a s p r i m e r a s p a l m a s a l a b r i r s e de 
c a p a e n . s u p r i m e r o . T r e s v ^ r a s . E l 
t o r o e s t á d e c u i d a d o . L o t o r e a m u y 
b i e n h a s t a h a c e r s e c o n é l . O v a c i ó n . 
N a t u r a l e s y r e d o n d o s . M ú s i c a . D a u n 
p i n c h a z o . s i n , s o l t a r y m e d i a . ( O v a ­
c i ó n y s a l u d o s ) . E l t o r o es s i l b a d o 
en e l a r r a s t r e . 

E n s u s e g u n d o es o v a c i o n a d o a l 
t o r e a r de c a p a . H a c e u n a g r a n f a e ­
n a de m u l e t a m e t i d o e n t r e los c u e r ­
n o s y c o n s i g u e do s u e n e m i g o todo 
lo q u e q u i e r e , c o n p a s e s d e t o d a s l a s 
m a r c a s . T r e s p i n c h a z o s , q u e d á n d o ­
se e l toro. T e r m i n a de e s t o c a d a s i n 
p u n t i l l a . ( O v a c i ó n y s a l u d o s ) . 

E l ' ú l t i m o d e L u i s M i g u e l t o m a 
c u a t r o v a r a s y d e r r i b a e n dos . C o n 
l a m u l e t a torea , b i e n . E n el c e n t r o 
de l a p l a z a , a l d a r un m u l e t a z o q u e ­
d a a l d e s c u b i e r t o por e l a i r e y es 
e n g a n c h a d o , p a s a n d o a l a e n f e r m é -
r í a . O r d ó ñ e z d e s p a c h a a l toro de. 
m e d i a e s t o c a d a . 

A n t o n i o O r d ó ñ e z , en s u p r i m e r o , 
q u e t o m a d o s v a r a s , d e r r i b a n d o en 
l a p r i m e r a , es o v a c i o n a d o en qu i tes , ' 
a s í c o m o L u i s M i g u e l « D o m i n g u í n ^ . 
C o n l a m u l e t a d a p a s e s por a l t o y 
d e p e c h o . M ú s i c a . R e d o n d o s y n a t u ­
r a l e s p e r f e c t a m e n t e r e m a t a d o s 
( o l é s ) . M a t o d e u n a c a s i e n t e r a . 
( O v a c i ó n , u n a o r e j a y v u e l t a ) . 

E n s u s e g u n d o , el s o b r e s a l i e n t e 
J u a n de la C r u z r e a l i z a u n q u i t e q u e 
se a p l a u d e . O r d ó ñ e z l a m u l e t e a c o n 
p a s e s i n t e l i g e n t e s de c a s t i g ó p a r a 
u n a c a s i e n t e r a . 

E n e l ú l t i m o de l a t a r d e , O r d ó ñ e z 
e s o v a c i o n a d o a l l a n c e a r y o b l i g a d o 
a s a l u d a r m o n t e r a en m a n o . - C o n l a 
m u l e t a e m p i e z a c o n p a s e s p o r a l t o 
y t o d a l a f a e n a t r a s c u r r e e n t r e o l é s 
y o v a c i o n e s . H a y r e d o n d o y m a n o i e -
t i n a s a u n a s o l a m a n o , m u y c e ñ i ­
d a s . ( M ú s i c a ) . E n t r a n d o b i e n p i n ­
c h a u n a v e z y luego d e j o el e s t o q u e 
m e t i d o . ( O v a c i ó n , dos o r e j a s y v u e l ­
t a ) . E s s a c a d o a h o m b r o s . 

P a r t e f a c u l t a t i v o : d u r a n t e la l i ­
d i a del q u i n t o toro i n g r e s o en. la e n . 
f e r m e r i a e l d i e s t r o L u i s Migufel « D o ­
m i n g u í n » , q u e p r e s n t ó h e r i d a c o n ­
t u s a c o n e n t r a d a en el t r i á n g u l o es ­

c a r p a d e l l a d o d e r e c h o , c o n t r a y e n ­
do de d e l a n t e h a c i a a t r á s y do a b a ­
j o a a r r i b a , q u e d i s l a c e r á l o s - m ú s ­
c u l o s d o l a c a b i d a d a b d o m i n a l , p o ­
n i e n d o a l d e s c u b i e r t o el p e r i t o n e o y 
c o n t u n d i e n d o el m i s m o . - P r o n ó s t i c o 
g r a v e . D o c t o r e s V a l s y L u z . — C i f r a . 
T R A S L A D O D E L H E R I D O 

- V a l e n c i a . — A l r e d e d o r de l a s o n ­
c e y c u a r t o de l a n o c h e , el d i e s t r o 
L u i s M i g u e l « D o m i n g u í n » h a ' s i d o 
t r a s l a d a d o , d e s d e l a e n f e r m e r í a d é 
l a p l a z a de t o r o s , a l h o t e l en q u e s e 
h o s p e d a . S e - e s p e r a la l l e g a d a de s u 
e s p o s a . — C i f r a . i : 

C O R R I D A B E N E F I C A 
C á d i z . — E l p r e s i d e n t e de l a D i ­

p u t a c i ó n p r o v i n c i a l s e ñ o r D o m e c q 
h a c o m u n i c a d o a i o s r e p r e s e n t a n t e s 
de l a P r e n s a y la R a d i o , q u e h a s i ­
do o r g a n i z a d a u n a c o r r i d a de t o r o s 
c o n o b j e t o d e r e c a u d a r f o n d o s d e s -
l i n a d o s a l a a d q u i s i c i ó n d é u n a b o m ­
b a de c o b a l t o p a r a l a s n e c e s i d a d e s 
de l a p r o v i n c i a . 

L a c o r r i d a s e c e l e b r a r á en l a p l a ­
z a d e l P u e r t o de S a n t a M a r í a el d í a 
27 de A g o s t o p r ó x i m o y a c t u a r á n , 
m a n o a m a n o , L u i s M i g u e l « D o m i n ­
g u í n » y A n t o n i o O r d ó ñ e z . S e r á u n 
c o n c u r s o de g a n a d e r í a s c o n dos r e -
s e s del c a m p o de S a l a m a n c a y c u a ­
t r o de l a r e g i ó n a n d a l u z a , d i s p u t á n -
d o s é u n t r o f e o que s e r á o t o r g a d o a l 
m e j o r t o r o d e los p r e s e n t a d o s y o t r o 
a la m e j o r a c t u a c i ó n . 

S e g e s t i o n a que e l j u r a d o lo i n t e ­
g r e n D o m i n g o O r t e g a , C o r r o c h a n o 
y D í a z C a ñ á b a t e . — C i f r o . 

U N B U S T O D E F L E M I N G 

V a l e n c i a . — E n los j a r d i n e s de l a 
e n f e r m e r í a d e l a p l a z a d e toros , se 
h a i n a u g u r a d o un b u s t o a l d o c t o r 
F l e m i n g , c o m o e x p r e s i ó n d e a g r a d e ­
c i m i e n t o y r e c u e r d o d e l o s t o r e r o s 
v a l e n c i a n o s , a l d e s c u b r i d o r de , l a 
p e n i c i l i n a . 

. ^1 Cairo. — El periódico "A! 
Ahram". informa hoy que cinco 
miembros del Gabinete iraquí 
han hecho entrega de sus dimi­
siones por diferencias con otros 
ministros en tomo a las deman­
das para que se concedan am­
plios poderes a los comunistas. 

Cuatro de los ministros dimi­
tidos, según el diario, son comu­
nistas y fueron nombrados miem­
bros del gabinete hace solamen­
te 17 días para las carteras de 
Municipalidades, Obras Públicas, 
Interior y Comercio. — Efe. 

Hiroshima—Funcionarios mu­
nicipales informan que 119 per 
sonas han fallecido durante el 
•año que termino el 28 dé Julio 
a consecuencia de efectos retar­
dados de la bomba atómica lan­
zada sobre esta ciudad en 1945. 

Con esta cifra so eleva a 60.175 
el número de personas muertas 
on el bombardeo o a consecuen­
cia de él.—Efe. 

Madrid.— DurantD ?J día 
de hoy ha llovido con. inten­
sidad en Barcelona y en oan 
Sebastián y so registraron 
además precipitaciones en el 
resto del --Litorai" cantábri­
co y en la- mitad Norte d o 
la costa mediterránea. En 
Canarias, Ifni y Sahara han 
soplado vientos fuertes dé 
componente Norte. 

Prodicción válida para el 
viernes día 31: Cie'o nubo­
so en el Cantábrico,' Piri­
neos y Norte de Cataluña, 
con algunos chubascos. Cie­
lo nuboso en el Litoral me­
diterráneo y Baleares, con 
lalguna lluvia aislada. Au­
mento de la nubosidad rn 
Galicia. Sin cambios nota­
bles en el resto de la Penín­
sula. Vientos de! primer 
cuadrante en Sahara ,e If­
ni con algunas nubes ÚQ 
arena. 

Temperaturas de Madrid: 
Máxima, de 29,7 grados a 
las 14 horas y mínima, de 
17,7 grados a las seis horas. 

Temperaturas extremas de 
España: Máxima, de 35 era­
dos en Ciudad Real y mí­
nima, de 10 grados en L e o n > j 

I n d u s t r i a l e s 
C o m e r c i a n t e s 
anunciándose en DIARIO DE BURGOS 
conseguirán una propaganda eficaz 
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Alvaro Sagnier, aparece formando del equipo quo —con Blume, el prime­
ro a la izquierda— actuó en Pontevedra, en Agosto del pasado año. 

V 
Conversando hace algunos días 

con Montoya, secretario de la Fede­
ración Norte de Lucha, —ya que 
contra la opinión de algunos ten­
go el mismo interés por todos los 
dejiortes y no soy exclusivista del 
fútbol— supe de la estancia en nues­
tra ciudad y concretamente en el 
cumpamonlo de las Milicias Aéreas, 
de aquel joven componente del equi­
po del magnífico e inolvidable atle­
ta Blume, que en víslperas del sen­

sible accidente en que aquél pere­
ció, cedió su billete a un compañe­
ro, salvándose de una muerte se­
gura. 

Puesto al habla con él para con­
versar, convinimos en. hacerlo en el 
Gimnasio Escuela, donde al mismo 
tiempo tenía concertada otra en­
trevista con el judoca burgalés, Víc­
tor Manuel Gaspar Cereceda. 

Al entrar en el gimnasio, sor­
prendo a éste sobre el tapiz, vol­
teando diestramente a un discípu­
lo, mientras un grupito de ellos 
observan. 

Yo apenas puedo hacerlo, pues 
inmediatamente, Montoya, me pre­
senta a Alvaro Sagnier Muñoz, a 
quien acompaña Francisco Ramón 

E l infortunado Blumo en uno de 
sus ejercicios favoritos. 

Ros, judoca y deportista, y también 
cadete de las milicias, cuyo unifor­
me visten. 

Saludos de rigor y como el tiem-

D e i e g a c i ó n P r o v i n c i a l 

d e B u r g o s 

ANUNCIO DE CONCURSO 

Hasta el día 22 de Agosto pró­
ximo se admiten pliegos^ para el 
consumo de suministro, a la Re­
sidencia Sanitaria "General Ya-
ffüe", de carbón y leña para la 
próxima temporada de calefac­
ción. 

El pliego de condiciones y la 
cantidad de combustible necesa-
ria, se encuentra expuesto en el 
tablón de anuncios de esta Dele-
gaciln 

El importe del presente anun­
cio será de cuenta del adjudica­
tario. 

po apremia pasamos inmediatamen­
te al tema que nos ocupa. 

Alvaro Sagnier es un muchacho 
de 20 años; nacido en Barcelona. 

, Tiene una estatura de un metro se­
tenta y cinco, aproximadamente, y 
una figura atlética inconfundible. 

Empieza por decirme que comen­
zó a ser gimnasta a los 15 años, ba­
jo la dirección del padre de Blume 
y, una vez formado suficientemen­
te, pasó a formár parte del equipo 
de Joaquín, con el que realizó unas 
cincuenta actuaciones; la mayor 
-parte de ellas en España y el res­
to en Andorra. 

Le pregunto por qué desistió de 
viajar aquel día con sus compañe­
ros y se justifica diciendo que es­
taba en vísperas de exámenes y no 
podía faltar una semana a clase. 
He de aclarar que Alvaro cursa el 
profesorado mercantil, que está a 
punto de concluir. 

Por ello —continúa— dos días an­
tes de partir para aquel viaje sin 
retorno, cedí mi billete a un com­
pañero, que de este modo actuaría 
por primera vez en el conjunto. Por 
esta circunstancia tuvé que dejar­
le mi uniforme del equipo. Siem­
pre solíamos ir seis. E n esta oca­
sión iban cuatro —y ocuparon las 
otras dos plazas la esposa'de Blu­
me, que no solía acompañarlo, y 
la gimnasta Olga Soler. Les despe­
dí a las tres de la tarde y ya pue­
des suponer la impresión que sen­
tiría cuando fui ,a la Federación, a 

V I C T O R - M A N U E L 

Cinco árliitros de 
Tercera División has 
ascendido a Segunda 

Madrid. — En los árbitros de 
Primera División, no ha habido 
variaciones en relación con la 
temporada anterior, ya que to­
dos han superado los mínimos 
de partidos y puntuación estable­
cidos para la permanencia. El 
señor Rey, que por enfermedad, 
no alcanzó el mínimo de par t i -
d'os, cont inúa en Primera Div i ­
sión por haber justificado esta 
causa de fuerza mayor. 

En Secunda División han pa­
sado a si tuación de excedencia 
forzosa por haber cumplido la 
edad reglamentaria, 47 años, los 
señores Garijo, Holgado e I t u -
rrioz. El señor Pinar pasa a la 
misma situación de excedencia 
forzosa por nô  haber alcanzado 
los mínimos establecidos. El se­
ñor Vilalta que por enfermedad 
no alcanzó el mínimo de parti­
dos, cont inúa en Segund'a Div i ­
sión. El señor Jiménez Luna, ba­
ja temporal decretada por los ser­
vicios médicos de la Mutualidad 
durante la pasada temporada, se 
se concede el beneficio de una 
nueva revisión de su enfermedad. 
- Para cubrir las vacantes pro­

ducidas han ascendid'o a Segun­
da División los árbitros de Ter­
cera que han resultado mejor 
clasificados por sus actuaciones 
en los campeonatos de su catego­
ría y en las fases de promoción 
a Segunda y que son: don A l ­
berto Martínez Alvarez, del Co­
legio de Aragón; don Juan F. 
Pardo Hidalgo, del Colegio Cas­
tellano; d'on Ramón Prendes Ber­
nardo, del Colegio Asturiano; 
don José Segrelles del Pilar, del 
Colegio Valenciano y don Emilio 
Castillo Izquierdo, del Colegio Ex­
tremeño, este último para cubrir 
la posible vacante que produciría 
el señor Jiménez Luna. — Alfil . 

las siete, en busca de un justifi­
cante que me permitiese ir a Gijón 
para tomar parte en el campeona­
to de España, próximo a celebrar­
se, y me dieron la noticia. Fue al­
go espantoso. 

E n este momento, me tienda una 
fotografía que acompaña estas lí­
neas, tomada el año pasado en la 
plaza de toros de Pontevedra, y me 
señala los desaparecidos. Son és­
tos, comenzando por la izquierda, 
Joaquín Blume di»), Pablo MüHer 
(3.̂ ) y José Aguilar (£fi). Para to­
dos ellos tiene palabras de enco­
mio, asj como para los restantes 
componentes del equipo: Francis­
co Ramos (2.°), quo no viajó por 
estar bajo de forma, y Francisco 
Martínez f6.0) quo se hallaba cum­
pliendo el servicio militar. E n quin­
ta posición nuestro interlocutor, con 
la cabeza inclinada parece presen­
tir la tragedia. 

Luego se refiere concretamente a 
Blume, al que considera difícil igua­
lar. L e describo deportivamente 
con frase de críticos extranjeros 
como «la perfección». Y humana­
mente como un «niño grande», bon­
dadoso y excelente compañero, que 
no hacía nunca u(n ejercicio ni un 
movimiento gimnástico en público 
sin tener seguridad absoluta de su 
perfecta ejecución. 

Y tú —le interrumpimos—; ¿si­
gues su ejemplo? 

E n principio —responde— pienso 
dedicarme también a la gimnasia, 

Hockey sobre patines 

Boy ¡e ¡ni el loieeo 
« < n * J » f i f i n r w * 

Como dijimos en nuestra cró­
nica anterior y salvada alguna 
pequeña dificultad, esta tarde, a 
las siete, en la pista de patinaje 
de la Caja de Ahorros del. Circu­
lo en el campo de Zatorre, so 
enf ren ta rán en el primer partido 
de este torneo, los equipos "Cas­
tilla'* y -Estudiantes". 

Los entrenamientos a que se 
han sometido estos días estos mu­
chachos quedará patente en el 
juego a desarrollar qüe espera-
mes sea más bien de acopla­
miento. 

El á rb i t ro designado par este 
partido será el señor González. 

El p róximo domingo, toca j u ­
gar al eqiuipó de las Milicias 

Aéreas Univcrisitarias (MAU) 
contra el equipo do Educación y 
Descanso y la hora señalada pa­
ra el encuentro será la de las 
once y inedia. 

N o t i c i a s y f í c h a j e s de! 

Interesantes manifestaciones de ia 
Junta Directiva dei Burgos C. F. 
Mantiene su propósito de ascenso. Aclaraciones. 

Partidos a celebrar.- Un vistazo al equipo 
Previamente citados los críti­

cos deportivos locales por la 
Junta Directiva del Burgos, ayer 
noche acudimos al domicilio so­
cial del Club, para recoger las 
impresiones y declaraciones que 
dicha Directiva quería hacernos. 

La reünión —sumamente m.-
teresante— se prolongó hasta ca­
si las once de la noche. Como es 
de suponer, fueron muchas' las 
cosas que se nos confiaron "'no 
publicables" por ahora. Hay 
otras, sin embargo, igualmente 
importantes, que vamos a expo­
ner a ustedes seguidamente. 

Nuestras preguntas tes dedu-

Miranda (De nuestro corres­
ponsal).—Aceptada la presiden­
cia por dóh Tiburcio Ortiz de 
Zárato. está tratándose en los 
momentos presentes do poner en 
marcha la nave del club, ya que 
son múltiples los problemas que 
para ello se presentan. 

En primer lugar está la for­
mación de la Junta directiva que 
habrá de regir la temporada 
1959 - 60 y en su constitución 
se í raba ja intensamente, aunque 
bien se puede adelantar que no 
diferirá mucho do ia pasada, 
con las bajas voluntarias que so 
han producido. 

Respecto a los fichajes, so han 
activado con la urgencia nece­
saria y en el jnornonto presente 
han suscrito su ficha por el De­
portivo los antiguos jugádeces 
Iriondo y Lizaso. De los "nue­
vos" estampó su firma Santiago 
Domingo Armiñano, quo en la 
temporada pasada jugó en el 
Eibar; José Maria Arrieta,* inte­
rior del Anaitasuna; Lasarte, 
Mario y Pascual, jugadores del 
Basconia y se está on gestiones, 
•casi favorables, con un centro 
delantero, un defensa y un ex­
celente jugador dol Vitoria, es­
perando que estas fichas sean 
satisfechas en fecha próxima, con 
lo que el plantel de "importados" 
quedará cubierto y se gestiona­
r á con los jugadores- locales pa­
ra el total cupo del Club, espe­
rando pueda Ucearse a un pleno 
acuerdo. 

So es tán estudiando varias pre­
posiciones para preparar los dos 
conjuntos del Mirandés, ya que 
el Juvenil ha sido ya inscrito on 
la competición oficial, esperando 
que las bajas por edad, habidas, 
serán cubiertas satisfactoriamen­
te por jóvenes de nuestra can­
tera. 

, A L V A R O S A G N I E R 

como él. Reharemos el equipo Blu­
me. Su acompañante nos apunta 
que Alvaro será el director. Y éste, 
por su parte a otras preguntas mías 
manifiesta que actualmente se en­
trena lo que puede en el gimnasio 
de Villafría. 

Tiene verdadera ilusión por ac­
tuar en Burgos —donde se pensó 
traer a todo el equipo— pero, a. es­
te respecto, se lamenta de que no 
hay gimnasios, ya que en el de la 
Ciudad Deportiva no les dejan en­
trenarse. 

Se les hace la hora de irse, pero 
aun le queda tiempo para decirme 
que participó, como atleta, en tres 
campeonatos de Cataluña y otros 
tres de España; que su padre fue, 
en tiempos, campeón .de España de 
tenis y de 100 m. lisos; que su her­
mano mayor ha sido campeón de 
España en salto con pértiga y es ac­
tualmente secretario de la Federa­
ción catalana de atletismo y que 
otro familiar es el gran motorista 
que todos conocemos. Como se ve­
rá de tal palo tal astilla. 

Todavía son muchas las cosas 
que hemos hablado y que la falta 
de espacio nos impido publicar. 
Hago una excepción para dejar 
constancia de que Alvaro Sagnier 
tiene una novia monísima. ¡Jerezíu-
na y basta! 

Envidio la suerte de Alvaro y le 
deseo toda clase de éxitos, al par 
que le reitero mi agradecimiento. 

Mañana, D. m., hablaré de su 
compañero Francisco Ramón y de 
Cereceda. 

V. 

Para obtener la ¡jxaíecUi 
impresión de 

MEMORIAS, FOLLBTOH, 
CATALOGOS, R S V I 3 T A « 

Y LIBROS 
Bncargue su ediclóa • 

• 'DIARIO D I B Ü R a o » " 

Sed Vacióos! de los Ferrocarriles Españoles 
AVISO A L PUBLICO 

Esta Red Nacional, en cumplimiento de las disposiciones vigentes sobre el particular; tiene el ho-
de poner en conocimiento del público que a part i r del 8 de Agosto próximo, será suprimida la guar­

i r í a de los pasos a nivel que se detallan en el cuadro siguiente: 

^ i t u a c i ó n 
^ lométr ica 

72/745 
139/938 

Denominación de 
la servidumbre 

Camino de Varea 
Camino de Cascajo 

Provincia Ayuntamiento 
Nombres de los Munici­
pios a que afecta la 

supresión » 
Señales 

establecidas 

LINEA DE CASTEJON A BILBAO 

Logroño 
Burgos 

Logroño 
Miranda 
de Ebro 

Logroño y Varea 
Miranda de Ebro e Ircio 

Tipo A 
Tipo A 

Bodas de Oro de la Caja de Afierres 

del Círculo Católico de Obreros 

C a m p e o n a t o d e f ú t b o l 

por 
E d u c a c i ó n y D e s c a n s o 

En su úl t ima reun ión este Co­
mité acordó abrir información 
sobre supuesta alineación inde­
bida de un jugador por parte de 
un club juvenil. 

También acordó celebrar el 
próximo domingo los siguientes 
encuentros:' 

ü n la Mllañera, a las nueve, 
SESA - Yagüo; a las once, San 
Felices - San Pedro; a las cuatro 
y media, San José - Olímpico; 
a las seis, San Miguel - San Fer­
nando. 

En San Amaro: A las nueve, 
Tul ipán - Juventud; a las diez y 
media. Ahinco - Real JOC; a 
las doce y media, Yagüe - Hiera; 
a las cuatro y media, San Feli­
ces - Leones JOC y a la¿ seis, At-
lético JOC - San Juan. 
CLASIFICACIONES 

MODESTOS 
J. G. E. P. F. C P 

Nuevamente se advierte a los 
socios que adeudan recibos que 
los mismos pueden ser recogidos 
en el domicilio del Club, todos 
los días laborables, do ocho a 
diez de la noche y se advierto 
quo los que po sean retirados en 
el mes presente, se considerarán 
baja. 

En los momentos de prueba 
por que atraviesa nuestro M i ­
randés, deben ser los socios los 
que formen en la vanguardia. 
No vale decir que hay que fichar 
a éste a aquel jugador si nega­
mos nuestra ayuda económica. 

Con oj fin de ayudar cuanto 
a los aficionados les sea posible 
a la formación del equipo que 
ha de representar a nuestra cm-
ciad en la ya cercana tempora­
da 1959-60, la Junta directiva ha 
abierto na suscripción a la que 
espera que acudan no solamen­
te los que se precien do aficiona-
dOvS, quo indudablemente no fal­
ta rán , sino todos aquellos que 
son solamente espectadores, ya 
que de lograr un buen equipo 
que les dé satisfacciones en el 
curso de la temporada se trata 
y hasta aquellas personas y en­
tidades que de cualquier mane­
ra se precien de ser mirandesos. 
Hay que ayudar al Club Depor­
tivo Mirandés, cada cuál en las 
fuerzas que los sea permitido. 

cirán fácilmente por el contenido 
de estas cuartillas. 

El primer tema abordado, por 
el comentario de que está sien­
do objeto, es la realización del 
ascenso a categoría superior. So­
bre este extremo los directivos 
burgalcsos reiteran su decidido 
propósito al respecto, pero hacen 
constar que el logro del ascenso 
no es privativo de una Junta Di ­
rectiva y ni siquiera de un equi­
po, sino de la conjunción de es­
ta trilogía que componen Direc­
tiva, equipo y afición. Hay que 
tener en cuenta qué la forma­
ción de ese equipo, magnifico, 
que todos quisiéramqs formar, 
supondrá un desembolso tal quo 
llevaria consigo la situación de­
ficitaria del Club, situación a la 
quo no se quiero llegar por nin­
gún concepto, según quedó ex­
puesto en la asamblea general. 

Entonces han que pensar en 
un equipo no por menos caro 
menos bueno, teniendo en cuen­
ta que los ingresos básicos están 
constituidos por las subvencio­
nes • de la Diputación y del 
Ayuntamiento, las cuotas de los 
socios, incrementadas con las 
nuevas inscripciones que han de 
producirse, en las mismas Condi­
ciones que el año anterior y, uni­
do a ésto, lo que suponga el an­
ticipo de ese pequeño incremen­
to que a partir de Septiembre 
experimentará la cuota mensual 
para compensar los dos meses de 
verano, según se aprobó igual­
mente on citada asamblea. 

¿Es tan malo el plantel que va 
formando el Burgos? En lugar 
de discutirlo vamos a dar un re­
paso al mismo: 

Beitia nos demostró de todo 
un poco; pero bastante, induda­
blemente, bueito. ¿No ha de me­
jorar con una defensa sólida? 

Junto a él, dos suplentes: Pa­
checo y Alonso, con suficientes 
facultades. En la defensa u n Go-
ñi, conocido de todos, y dos mu­
chachos, Poli y Orive, titulares 
de Segunda División. En la me­
dia, Carlos. ¿Algo que oponer a 
Carlos? En la delantera: Rojo, 
Rosque y Angel, no requieren 
presentación y Goñi I ya pudi­
mos ver lo que apuntaba. 

Hemos dejado, a propósito, pa­
ra lo último a Monasterio, Za-
manillo y José Luis.,En lugar de 
comentar sobro ellos bastará que 
digamos que sus clubs, de origen 
están molestos por su partida. 

que consideran difícil de cubrir. 
A estos jugadores se un i rán un 

delantero centro, un interior y 
un extremo de campanillas, cu­
yo íichaje está prácticamente Ui-
timado. y díganme, entonces, si 
el equipo que el Burgos está ha­
ciendo —buscan juventud, forta­
leza, tesón y clase— vale o no la 
pena. 
-Como van gastadas bastantes 

pesetas y faltan por desembolsar 
muchas más, el Burgos abrirá 
una suscripción prc-fichajes, en 
la que espera la participación de 
autoridades, sociedades, peñas y 
aficionados en general. 

Hay quien censura.al Burgos 
el' haber comenzado tarde la re­
paración en Zatorre. Sobre este 
particular es preciso poner en 
claro que si no se hizo antes fue 
porque la Caja de Ahorros' fiel 
Circulo —propietaria del terre­
no— había dispuesto sobro el 
mismo la celebración de un fes­
tival infantil, que fue llevado a 
cabo. 

Ahora se piensa comenzar los 
entrenamientos, el p r ó x i m o ' d í a 
10, en la Mllañera. 
• Se ceíebrarán muchos parti­

dos antes de dar comienzo la 
temperada. Entre otros se juga­
rán, fuera de casa, contra el Na­
val, de Reinosa; Rayo Cantabria, 
Alavés, Logroñés y Valladol id. 
Por fin se hará la presentación 
del equipo en Zatorre, jugando 
contra el Osasuna. 

Con. relación a la sanción fe­
derativa que pesaba sobre el pre­
sidente del Club, señor Preciado, 
es preciso hacer constar que la 
Delegación Nacional de Educa­
ción Física y Deportes ha esti­
mado en parte el recurso inter­
puesto, reduciendo la sanción de 
diez años a tres. 

Ello no supone obstáculo, ya 
que ocupará su puesto el vice­
presidente y todo lo demás con­
t inuará igual. 

Finalmente, el Burgos manten­
drá con el Deportivo Juventud 
las mismas relaciones amistosas 
que el año pasado, incluso en el 
plan de ayuda, si fuera preciso. 

La reunión concluyó en el ínis-
mo ambiente de cordialidad en 
que hab ía comenzado y con el 
agradecimiento de los directivos 
burgaleses que, por, su indica­
ción transmitimos a ustedes, por 
la confianza y apoyo que dés 
dispensan. 

Víctor-Mamiel 

y v a c a c i o n e s e n l a c o s t a a z u l 

¿urante el petiodo estira), en las (lillas del golfo de Salot-Tropez 

Jccista 
SESA 
San Pedro 
San Felices 
Real JOC. 
Ahinco 
Yagüe 

4 4 0 O 14 
3- .2 1 O 10 
3 2 0 1 12 

1 1 

10 8 
3 5 
5 4 

2 15 8 4 
4 1 0 3 4 
3 1 0 2 4 
3 0 0 3 3 

JUVENILES (Norte) 
J. G. E. P. F. 

10 2 
14 2 
16 0 

C. P 

San Miguel 4 -4 0 O 34 1 
S. Fernando 4 3 1 0 13 2 
Leones JOC. 4 1 2 1 7 10 
San Felices 4 2 0 2 4 11 
Tul ipán 4 0 

i 
4 
4 

1 20 1 
Juventus 4 0 0 4 1 11 0 

JUVENILES (Sur) 
J. G. E. P. F. C. P 

1 3 

4 3 1 0 10 4 San José 
San Juan 4 . 3 0 1 28 3 (i 
Yagüe 4 2 1 1 8 7 5 
Hiera 4 2 0 2 - 7 10 4 
Atlético JOC 4 1 0 3 8 10 2 
Olímpico 4 0 0 4 4 29 0 

Beauvollpn-Sur-Mer. — Todos 
los días, al atardecer, ruidos sor­
dos y gritos roncos perturban la 
monotonía del canto de las ci­
garras en el pinar de Beauva-
llon, bordeado de mimosas. Los 
ruidos corresponden a otras tan­
tas "caídas" de los luchadores 
de kimono blanco. Los gritos no 
son producidbs por el dolor, si­
no por, el deseo de provocar una 
reacción al adversario. 

Sobre un. tapiz colocado en 
medio del bosque y bajo la égi­
da de la Federación Francesa de 
Judo, durante este cursillo inter­
nacional, anual, los judocas lu­
chan y aprencicn. Esta reunión 
es la más importante dol Mun­
do, con excepción de las grandes 
competiciones internacionales., 

Organizado en un campo de 
verano que se extiende frente al 
golfo de Saint-Tropez, este cur­
sillo permite a numerosos cam­
peones de renombre mundial 
combinar sus vacaciones de ve­
rano con la práctica de su de­
porte favorito. Asi, durante tres 
meses, " cinturones negros " ja­
poneses, holandeses, británicos, 
alemanes, nórdicos o norteame­
ricanos se medirán intercam­
biando sus conocimientos y per­
filando su preparación. 

FRANCIA ES, DESPUES DEL 
JAPON, EL PRIMER PAIS 
DEL JUDO 
Naturalmente, los jóvenes ju ­

dokas franceses son los que sa­
can más beneficio de estos con­
tactos internacionales. Eso p r i ­
vilegio lo deben, en parte, a Ber-
nard Pariset y a Hcnri Courtine, 
íes campeones más caracteriza­
dos de Francia y de Europa, 
consejeros técnicos de la Fede­
ración francesa y animadores de 
este cursillo internacional. Pari­
set y Courtine, respectivamente 
cuarto y quinto clasificado en 
los últimos campeonatos del 
Mundo celebrados en el Japón, 
no abandonan jamás el 'Tin-
con" del tapiz. Actualmente, di­
rigen las sesiones de "kata", y 
todos los movimientos técnicos 
en colaboración con el gigante 
holandés Gessing, campeón de 
Europa de todas las categorías. 
El aspecto de Gessing es impre­
sionante: 116 kilogramos de pe­
so y 1,98 metros de altura. A pe­
sar de su peso, Gessing muestra 
en sus movimientos una asom­
brosa rapidez y no debe ser muy 
agradable '"frotarse" con el. En 
los descansos, este campeón de 
Europa levanta con su brazo los 
82 kilogramos del "cinturón ne­
gro" a lemán Metzer, y ello sin 
abandonar su sonrisa. 

Los alumnos del campo proce­
den de todas las regiones de 
Francia y hay también judokas 
jóvenes de la mayor parte de 
los países europeos. Todos ellas, 

profesores y alumnos y "cintu-
• roñes negros", "blancos", ma­

rrones o "azules", viven en las 
tiendas instaladas en el pinar do 
Beauvallcn, aprovechando esta 
feliz fórmula de vacaciones y 
judo puesta a punto en este 
campo, que realmente es único 
en su género. El número de los 
que vienen a Beauvallon aumen­
ta cada año, lo que fortifica el 
optimismo de Courtine y de Pa­
riset en. cuanto al porvenir del 
judo francés. Este optimismo pa­
rece estar tanto más justificado 
puesto que nadie discute el se­
gundo puesto de Francia en el 
judo mundial. 

—Nuestro país —me indica Pa­
riset con su voz tranquila, ani­
mada por una mirada siempre 
alerta— cuenta hoy con más de 
150.000 practicantes de judo, de 
ellos 35.000 con titulo, y ese nú­
mero aumenta constantemente. 

—Además —continúa Cóuriti-
ne, cuyo aspecto francamente ja­
ponés es atenuado un poco" por 
su mirada azul— muchos niños 
do nuestro país comienzan a 

'ejercitarse en el judo desde los 
siete ü ocho años, exactamente 
como lo hacen los niños japo­
neses. Eso fes muy importante 
porque la técnica es preciso 
aprenderla desde la infancia. 

Al decir ésto, Henri Courtine 
y su amigo Pariset, cuyo desti­
no ha sido orientado por el judo, 
parecen lamentar el haber ves­
tido demasiado tarde el kimono 
blanco. Los dos se iniciaron en 
él judo alrededor de los diecio­
cho años. 

—Incluso a esa edad —afirma 
Pariset— hay un montón de ma­
nías y hábitos arraigados que es 
preciso corregir. 

Así, pues, podemos preguntar­
nos qué serian hoy día los dos 
campeones más representativos 
del judo francés si hubiesen co­
menzado a ejercitarse diez años 
antes. En efecto, todos los cono­
cedores están de acuerdo en de­
clarar que, en . el momento ac­
tual, su técnica no tiene mada 
que envidiar a la de los maes­
tros japoneses. 

PARIS. TEATRO DE LOS PRO­
XIMOS CAMPEONATOS DEL 
MUNDO 

La mejor prueba del crédito 
acordado a los judokas franceses 
en el plano mundial es el hecho 
de que la Federación Internacio­
nal de esa especialidad los ha 
reservado el honor de organizar 
los próximos campeonatos dei 
Mundo, los cuales tendrán lugar 
en París a fines de 1960 o prin­
cipios de 1961. Como se está de­
rribando el viejo Palacio do los 
Deportes, el problema de encon­
trar una sala adecuada párese 
un poco difícil de resolver. En 

efecto, los organizadores dan por 
descontado que se producirá una 
gran afluencia, puesto que pre­
vén que millares de parisienses 
q u e r r á n "descubrir" el judo 
practicado por los mojones cam­
peones de todos los países. Ha­
brá participantes do más de 
treinta países pertenecientes al 
bloque asiático, al continente 
americano y a Europa. 

Una vez más las esperanzas 
francesas serán depositadas en 
Courtine y Pariset, pero también 
varios nuevos talentos se hallan 
dispuestos a entrar en escena. 
Entre ellos, Michel •Bourgoin 
(23 años, 1,95 y 99 kilogramos) 
y el joven Bretón Le Ber, dota­
do de excelentes conocimientos. 
Europa contará, t ambién con 
Gessing, tan dulce cuando juega 
con sus tres niños como terrible 
sobre el tapiz de combate. Natu­
ralmente, sus adversarios más 
peligrosos serán los japoneses. 
Entro ellos, Pariset pone en pr i ­
mer lugar, al actual campeón del 
Mundo Sue, sexto "dan", (los 
campeones franceses sólo tienen 
cuatro "dans"). También son 
contendientes importantes Ka-
muraga, finalista de la competi­
ción mundial y especialmente 
—según dice Courtine— el nue­
vo campeón del Japón, Inokamo 
que, a pesar de su pequeña ta­
lla de 1,70 ( 79 kilogramos de pe­
so), ha conseguido batir a riva­
les que pesaban cincuenta kilos 
más que él. Verdaderamente, 
tendremos algún día que volver 
a hablar de Inokamo. 
EL JUDO, ESCUELA DE DIS­

CIPLINA 

El judoka no es un hombre 
que vea solamente la existencia 
en el aspecto muscular. Por el 
contrario, lo que más sorprende 
en esto campo de Beauvallon. 
donde abundan los veraneantes, 
es el comportamiento de esos jó­
venes una vez que han abando­
nado sus kimonos: son muy se­
rios, tranquilos y bien educados, 
como si extrajeran del judo una 
norma de vida. El judo parece 
inyectarles un cierto estoicismo 
para afrontar los avalares de la 
existencia. En todo caso, su com­
portamiento es ejemplar y el he­
cho de que los judokas se roclu-
ten en todos los medios tiende 
a demostrar que el judo es lo 
que perfila o corrige su educa­
ción. A diferencia de la mayor 
parte de los demás deportes, nin­
gún judoka practica el "culto de 
la personalidad", n i la idolatría 
por los ••astros". Ninguno quie­
re darse en "espectáculo", n i 
buscar el incienso de una gloria 
efímera. Ellos luchan para sí 
mismos: para perfe-ccionarse y 
sin la menor esperanza de ganar 
dinero. 

Rafael GARCIA 



UHANGIA Cada cual tiene sus manías, y las 
de los hombres célebres suelen ser 
muy divulgadas, y, casi siempre, 
muy celebradas. -Sin estas manías, 
es posible que algunos libros bio­
gráficos de personajes famosos re­
sultaran un tanto insulsos. Les da 
salero, a veces, la manía hecha 
anécdota, hasta el punto de que p£U 
rece que la inania ha aparecido di­
rectamente con fines anecdóticos y 
que sin ellos ni alusión tendría en 
ninguna parte. 

E n el decir manía no hay agra­
vio para nadie. Pero si quieren us­
tedes suavizar la cosa, llámenle ca­
pricho. Y, por el contrario, si tra­
ían de subrayar más la manía, dí­
ganla extravagancia. Y , en cual­
quier caso, la manía no es sólo pro­
pia del hombre en singular, y por 
singular, sino que también hay ma­
nías colectivas, y las ha habido en 
tocio tiempo, y nadie sabe, al cun­
dir como cunden, la verdadera ra­
zón de adscribirse a ellas en segui­
da, como si estuvieran aguardán­
dola de siempre y con loa brazos 
abiertos. 

E n la manía actual, la. del «hula-
hoop», mucho cuidado con los bra­
zos, señora, caballero. Hay que po­
nerlos en alto, y sin un mal movi­
miento, porque el giro del aro se es­
tropea. Evítese usted ese diagnós­
tico, si ha prendido mucho enlu-
sluf-mo en figurar entre los, mejores 
<shoopsters» del mundo. 
A( Yt U A L M E N T E : E L «H II L A-

HOOP» 
E n muy poco tiempo, los padres 

dél «hula-hoop» —Arlhur Melin y 
Richard Knerr, de Los Angeles—, 

" A r g o s 4 4 e n e l ' M i n i s t e r i o 'de C o m e r c i o 
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n u n a ile is osno 
Y a l m a r i d o l e f i a l e g a d o 

s ó l o u n d ó l a r 

San Francisco, California, 
«(Estados Unidos).— Una mi-
ilunaria de esta ciudad ha 
dejado la mayor parte de su 
ícrtuna para ayudar a los 
animales y perpetuar la me­
moria de su perro ,,Binget", 
mientras a su marido sola-
in! ate le ha legado un do­
lar. La señora Any Bach-
uian, que murió en Enero, 
deja en su testamento —que 
ahora ha sido abierto— una 
manda de seiscientos mil dó-
Cares Vi millones de pesetas) 
a la Sociedad Protectora de 
Animales, a condición de 
que establezca un fondo en 
memoria de "Binget",—Efe. 

MANIAS DE COLECTIVIDAD 
Cunden rápidameníe, pero también desaparecen pronto 

Por Fernando G A S T A N P A L O M A R 

I 
Madrid.. — -(Crónica especial 

<ler •'Ai^as". para DIARIO D E 
K : : Í . ; R ; G O S . — Prohibida la repro­
ducción-'."' .•• -

I.A NUEVA P O L I T I C A E C O ­
NOMICA ESPAÑOLA.— . Se ha 
ihodíficacio el cambio de la pe­
seta con respecto al dólar y -ei 
rosto de las divisas extranjeras, 
por consiguiente se ha entrado 
(Sí la O . E . G . E . y en conse­
cuencia se Jiberallzará la impor-, 
tación de un-grupo do mércan-
clas; ospccialinente materias pri-
mas. 'Af mismo tiempo otras, me­
didas de , ti po fjscal ..-y" bancaxio 
complementarán éstas, y España 
e?ilrará en ' una nueva política 
• •conómíca cine se ha, denominado 
de estabiúzación.- E i -cambio- *le 
fiísenta pesetas por dólar no sólo 
debe ser suficiente • para mante­
ner unas exportaciones que pue­
dan compensar -unas importacio­
nes, sino que . creemos que.-.lógi­
camente debe estimarse como to­
pe máximo y el cambio real y de 
mercado, libre' no debe sobrepa­
sarlo. Hay un factor-.sin embar­
go, bastante peligroso y es que 
durante los últimos meses los es-
pañetes de todas clases, y. condi­
ciones lian estadey pendientes He 
estas medidas y sin comprender­
las bien, todos se consideran afec­
tados por, ellas. Al bajar' ol va­
lor de1 la peseta fren te, al, exte­
rior piensan que deben subir los 
precios de los articulos que se 
fabrican o venden." Sería muy 
conveniente explicar y conven­
cer a-todos que • los precios inte­
riores no tienen por" qué estar 
afectados por -estás medidas, ni 
siquiera • para los articulas qlie 
(óntienen materias primas ex­
tranjeras, en primer término pór-
(¡ue el, cambio realmente, no ha 
pasado de 42 a 60 pesetas, sino 
dé 52 50 a 60 pesetas.y además 
porque al liberalizar la importa­
ción do un grupo inq>or-
tante do materias primas, las 
industrias que l a s utilicen 
se ahorrarán los gastos de man­
tener un stock, podrán tener una 
contonuidad én el trabajo Con la 
consiguiente baja en el resto y 
no precisarán utilizar el mer­
cado negro para proveerse de 
Productos.' Todos estos factores 
deben hacer que los precios in­
teriores no sólo no suban, sino 
(¡líe incluso deberían mostrar una 
nerta tendencia a 'á baja, ten­
dencia nuc debe fortalecerse con 
las medidas fiscales y bancarias. 

T OS ACUERDOS C C M E R C I A -
' L E S — Al entrar España en lá 
" O . Et G . E . desaparecen total-
ménte uxlas los Acuerdos bila-
u-iarcs cfUé t<míamos firmados 
con los ot:os diecisiete pa'ses quó 
intepran este Organismo. En con-
•esMier l̂a . lógicamente el Minis­
terio de Comercio debe proceder 
a ilfMUHíái 'u devolver a los inte-
resadoj 'as solicitudes que haya 
I r, sentadas. • • 

NUEVAS I I C E N C T . \ S D E 
I MPORTACION.— Se están pro. 
pa pando (os nuevos impresexs ná-
ra las futuras Ucencias de im­
portación que serán de tres ti-
ros. Paia mercancías liberaliza­
das, recibirán el nomlire de "de­
claraciones de imponación". po-
> oi.-¡pnue para su concesión se 

• ~:rá p| isleto acrcnlitativo de 
íuiber hed ió el di>posito previa 
l icencias de importanción elobá-
Pzartas utilizarán pa.'a impor­
taciones rl^ mcrcancias. no 'ibe­
ra li/adas y procedentes de cuai-
qufera rt* los países miembros de 
la O. E . C. E . sin especificar 
nmcuno de ellos en concreto. por 
-utimo. licencias para mercancías 
nilaterales que corresponderán a 
pr<xlucios no liberalizattos y pro­
cedentes de oaises no miembros 
ae !a O. E . C. E . 

LOS DEPOSITOS P R E V I O S 
A LA IMPORTACION.— El De­
creto-Ley de 21 de Julio de Or^ 
(k'nacion Económica prevé la 
constltiicion'de- ciepositos en pe--
st previos a la importación 

de mercancías. Estos depósitos 
parece serán de dos tipos anti-
infiaccionista al afectar a las 
mercancías liberalizadas, el de­
pósito se devolverá tanto si se 
importa como si no se importa 
la mercancía. Tiene además, el 
carácter de sanción en el caso de 
mercancías no liberalizadas, pues 
entonces sólo se devolverá una 
ver realizada la importación y 
perderá si ésta no se efectúa. 
E l objeto es conseguir que el 
mercado esté suficientemente 
abastecido de los productos cjue 
precise. L a modalidad de depó­
sitos previos no es nueva, Chile 
las utiliza así como algún otro 
país americano, pero allí tienen 
otro carácter porque el tipo de 
interés és muy elevado, del or­
do de 2 y el 3 por 100 mensual 
y mantener un deposito duran-
té'varios meses, con estos intere-

1 sos lo convierte en medida res­
trictiva a la importación. 

E L ARANCEL D E ADUANA.— 
Con el nuevo prograam de es-, 
tabilización, el arancel de Adua­
na jugará el papel para ol que 
ha sido creado y que hasta aho­
ra cumplían las licencias "de im­
portación. Al establecerse unas 
tarifas reales, la producción in­
dustria! española eiueda prote­
gida exclusivamente por estos gra­
vámenes. La industria quo no 
tenga bastante es preferible que 
vaya pensando en cambiar do 
actividad, pues no tiene razón 
de existir y está viviendo a cos­
ta, del sacrificio del consumidor 
nacional. 

Mario ZABALETA 

iiioiei 
l i l i i o el 

Romo. — Diez millones de ciegos 
hay en todo el Mundo, según las es­
tadísticas actuales confeccionadas 
en una encuesta por 'a «ONU» y la 
«UNESCO». 

se han hecho millonarios. Han crea­
do, más que nada, una manía, y 
cuando una manía se extiende por 
el mundo tan ampliamente, el ne­
gocio es formidable. Pero inventar, 
lo que. se llama Inventar, no han 
inventado nada. Copiaron lo que 
vieron en Australia. Allí, unos chi­
quillos entreteníanse haciendo girar 
un aro en torno a su cuerpo, y vi­
no el pensar en lo que ocurriría si 
el mundo entero acertara a diver­
tirse pasando por un aro así. Y 
en este pasar por el aro —como la 
«ecuyere» en los circos del nove­
cientos— 'si que no hay metáfora 
que valga. Ahí está el aro de plásti­
co, tan sencillo, dispuesto , a girar 
alrededor de su per60na, si usted 

s-nuu'ezirep SBI ap ojftee iv. Á o^uoui 
es capaz de moverse acompasada^ 
tahitianas, cuando bailan su «hu­
ía». Digo que vieron Melin y Knerr 
a los chiquillos que encerrábanse 
en el aro, y copiaron su agilidad y 
su destreza para hacer girar éste 
con prisa y sin desequilibrio. 

E n realidad, una nueva utiliza­
ción del aro como juego. Antes, los 
chicos jugaban al aro haciéndo'o 
rodar nada más que con la ayuda 

• de un palito que rectificaba, si era 
menester, el equilibrio. E n las pá-
ginas de los cuentos infantiles de 
medio siglo atrás, había, diriase que 
obligatoriamente, unas ilustracio­
nes de niños, con muchos ricitos y 
muchas puntillas, «jugando al aro». 
Horrendas aquellas ilustraciones, 
pero testimonios muy cumplidos de 
que los chicos se divertían con 
aquel ingenuo y pueril entreteni­
miento, como se divierten hoy las 
personas mayores con el rítmico 
balanceo del aro en el «hula-hoop». 
LOS PATINES DE COMIENZO 

D E E SIGLO 
E n cambio, en los primeros años 

del siglo llegó aquí una moda, que 
empezó siendo cosa de personas 
mayores y que, al fin, más bien 
quedó para los niños y los juveni­
les del deporto. Los patines sobre 
ruedas fueron, durante algún tiem­
po, una obsesión. No hubo ciudad 
española donde no surgjera un «ska-
ting-ring». Al «skating-ring» iban 
a calzarse los patines en las altas 
botas femeninas de la época, las ele­
gantes de los pomposos sombreros 
llenos de lazadas y de plumas. Una 
indumentaria solemne y desconcer­
tante, con aquellas largas faldas os-
tentosas de pasamanería y aquellos 
guantes do dieciocho botones, para 
lo que llamaban «ir a patinar». Pe­
ro bueno, acaso ese era el pretexto. 
E n el «Skating-ring» se celebraban 
fiestas de las llamadas «de socie­
dad», fiestas do mucho ringorran­
go, en las que se bailaban lanceros 
y se merendaba jamón en dulce con 
huevos hilados. E l comercio de los 
patines de ruedas también debió de 
ser pingüe negocio, dentro de lo que 
pudieran ser los negocios en aquel 
tiempo en que, en las casas, se con­
taba cási lodo por perras gordas. 
E t DIAVOLO Y SUS CAMPEO­

NES 

Luego, vino otra de estas manías 
colectivas: la del diávolo; un carre­
te al que se imprimía un rápido 
movimiento de rotación, haciéndo­
lo rodar sobre una cuerda. Y ¡bue-
como buen desocupadp— a cuenta 
de las veces que se caía, al lanzar 
el carrete al aire! E n esa caída, lo 
mismo podía hacer añicos la luna 
de un escaparate, que descalabrar 
a un transeúnte. En las farmacias 
próximas a las plazas y a los par­
ques donde se jugaba al diávolo, 
tenían que estar siempre poniendo 
esparadrapos en las cabezas de quie­
nes así de 'maltrechos salían de 
eso que llamaban el diavolismo. Se 
hicieron unos diávolos de goma, muy 
ligeros y menos propicios a causar 
daños on vidas y haciendas. Pero los 
clásicos del diávolo mantenían 
ahincadamente la opinión de que 
éste no podía, ser más que de ma­
dera, aunque admitiesen en él bor­
dos de goma, especio de neumáticos 
contra golpes y mareos. 

E l diávolo tuvo sus campeones, y 
yo recuerdo, de cuando chico, haber 
visto la fotografía en los periódicos 
ilustrados, do un campeón que te­
nía todo el aspecto de un señor se­

rio, con bigotes engomados, som­
brero hongo y alfiler de perla en la 
corbata. Inolvidable su porte y has­
ta el solemne empaque con que re­
tenía en sus manos el diávolo de 
sus triunfos. 
E L «YO-YO» Y LA FALSA #BOLA 

DE LA FELICIDAD» 
Menos distante está el «yo-yo», 

tan simplista, monótono y sin aza­
res. Versión de un juego de la an­
tigua Grecia que. hace unos años, 
prendió aquí muy a la moda, lo 
mismo quo prendiera, en otros mu­
chos países. Yo no sé explicar bien 
cuál era la gracia de esc juego, 
porque nunca llegué a comprender­
lo — mucho menos a ejercitarlo—, 
pero sé que tenia dos discos"pen-
dienl.es de un hilo, y que quienes 
quieren hacer la filosofía de todas 
las cosas, decían que la fragilidad 
del hilo era un símbolo. Tampoco 
esto lo entendí nunca la verdad. 
Pero sin intentarlo excesivamente, 
dicho sea con perdón de quienes así 
filosofaban. 

Del yo-yo, se dijo qeu era diver­
sión y esparcimiento, en diversas 
naciones, de estadistas muy acre­
ditados. Y hasta croo que algunos 
de ellos no hizo remilgos a dejar­
se fotografiar jugando al yo-yo. E n 
Madrid no faltó intelectual que di­
jera que el juego ese le ayudaba 
muy bien a ordenar sus ideas. 

También tuvimos una época de 
la llamada «bola de plata». Cundió 
mucho esta manía en casas y cama­
rines. L a bola se hacía estrujando y 
apretando eso que llaman papel de 
plata para envasar bombones, medi­
camentos o cigarrillos. Y la gracia 
estaba —decían que esa era la gra­
cia— en que la bola, mejor cuanto 
más grande, pesara mucho. Para 
ello, era necesario comprimir es­
forzadamente el papel y había quien 
utilizaba un martillo como compre­
sor. Pero había también quien ha­
cía trampa y empezaba por meter 
un trocito de hierro al confeccio­
nar la bola. 

Gentes exuberantes do optimismo, 
dieron en proclamar la «bola de 
plata» como la «bola de la felici­
dad». Y la felicidad fue que vino ía 
república. Ante tan catastrófico 
fracaso, nunca más se habló de la 
«bola de la felicidad». 

E n fin, no es cosa de mencionar 
las tantas y tan fugaces manías 
colectivas que aquí ha habido en 
JO que va de siglo. Allá quien ten-
ga tiempo y paciencia para catalo­
garlas todas, á la manera de aquel 
coleccionista británico que formó 
una biblioteca de excentricidades 
individuales. Se pasó la vida bus­
cando libros donde se narrasen ra­
rezas de personajes humanos o no­
velescos, y formó una biblioteca tan 
paradójica como anárquica. Pero, 
claro, para esto^hay que ser el arl 
quetipo de urt'" execntricismo deli­
ran te. 

Empresa de Aufobuses 
Urbanos 

Esta empresa, con el deseo de 
colaborar al mayor esplendor de 
la inauguración del Depósito de 
Ag-uas, que efectuará nuestro Ge­
neralísimo y Caudillo de España, 
hoy, día 31, se complace en anun­
ciar al público que para subir al 
Cerro de San Migruel. donde se 
encuentra enclavado dicho Depó­
sito, establece un servicio conti­
nuo de autobuses, desde las nue­
ve hasta las once de la mañana. 

Los autobuses partirán de la 
Plaza de Alonso Martínez (Ca­
pitanía General), siendo este ser­
vicio completamente gratuito pa­
ra cuantos deseen utilizar los au­
tobuses. 

DIARIO DE BURGOS 
Be vende en MADRID; Kloeoe 

«0 «I« Oibcleos de D. Bdaardc 
Aloidde. 

R e g r e s o d e l s e g u n d o t u r n o d e l c a m p a m e n t o 
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np 11ES iK-rsonalldadcs se me ocu-
ri-íi oonatáenur en Ignacio de 

r,oyohi «>. M quercís, tres factores 
de su personalidad, pero tan ricos 
que Cíida uno bastaría por sí solo 
para crear una personalidad pujante. 
I) E L SANTO DE LA LOGICA 

Es !o más conoeido de Ignacio: el 
hombre de hierro; el héroe de Pam­
plona, el santo de la baJanza en la 
mano par:-, medir hasta el último 
gramo del «tanto cuanto». 

Es demasiado conocida esta face-
l i, demasiado eonoeida y demasiado 
exagerada, ps*ra que nos extendamos 
en ella. 
II) E L SANTO ANALITICO 

Es verdad que es el santo que. In­
troduce la lógica en la santidad, co­
mo dice Prohaska; poro no io es menos que en un 
santo inmensamente amable y humano. «Oh Igna­
cio amabilísimo», decía Itibadeneira de él. 

Sabemos mucho del guerrero de Pamplona; pero 
¿sabemos algo del padre quo se levanta a media no­
che a revisar las vendas de los enfermos no fuera 
que durante el sueño se hubieran aflojado involun­
tariamente? ¿Sabemos algo del padre que manda 
vender los cálices phra comprar medicinas a sus 
enfermos? ¿Sabemos algo del padre que disculpa, 
las Inocentes y aun pesadas travesuras del dema­
siado joven novicio Pedro de Rlbadénélra? I-as tra­
vesuras de este novicio eran tan inocentes como el 
tocar la campana a rebato a media noche o echar 
tinta en las pilas do agua bendita con lo cual cono­
cía todos los Padres que habían entrado cu la con­
sulta... Era natural que todos los Padres pidiesen la 
expulsión dél d»-nasiado travieso novicio; pero Ig­
nacio siempre lo defendía diciendo: «Este Perico, 
ya dará peras...». 

Estos y otros mnchós datos que omitimos por 
brevedad, dan una idea de las amábUldades de Ig­
nacio para con los hombres. 

De sus amabilidades para con Dios, dan una Idea 
bastante ciara sxis locuras a lo Pablo de la Cruás: 
«Aunque diera igual gloria a Dios por el camino de 
la riqueza o de ta honra quo por el camino dé la po-
bléza o de ía deshonra, prefiero ser pobre con Cris­
to pobre, deshonrado con Cristo lleno dé oprobios 
sólo por parecerme más a Cristo...». Y on un tiem­
po en qu? eran tan odiados y perseguidos los judíos, 
Ignacio deseaba, de ser posible, ser judío, por lle­
var én sus venas la misma sangre que Cristo.. 
III) E L SANTO DE LAS FLO RECILLAS 
, Clásicas son las efe Francisco de Asís... pero muy 

hermosas pudieran haberse escrito del autor de la 
contomplac.ón para atcanzar a ñor. ¿Basta una «o. 
la meditación, preguntará alguno, para «ompurarie 
con Francisco dO Asís? tís que la contemplación 
para alcanzar amor no es una meditación más... si. 
no todo un siston.a de vida espiritual; un ref|Pj0 
del a'ma endiosada de Ignacio que conoce al herma, 
no lobo, a ía hermana flor, etc... ¿Qué gritos, Uu, 
mándele a conocer Ja belleza de Dios, no le darían 
jas florecillás cuando con su bastón de anciano se 
ve obligado a retirarías cariñosamente de su canil, 
no mientras deoifc.: Callad, callad, que ya sé lo qU6 
me decís? Sentado cu un banquillo, descubierta |a 
cabeza, Ignacio pasa horas en una pequeña azotea 
de Itonrn llorando mientras hundo su mirada en el 
cielo estrellado... ¿Quién se imagina al héroe de 
Pamplona sonriendo como un niño ante un puña, 
do fie castañas qué le presentan, «con las qu© 8e 
gozaba mucho por ser fruta de su tierra». 

Sería dulce entretenerse en estos detalles, matl. 
ees de una personalidad rica, pero demasiado dos-
conocida. Ignacio nació en su tiempo para deten, 
der la Iglesia; pero no nació en su tiempo para ser 
historiado. 

E l mundo ha buscado siempre una figura en qUe 
superarse: el superhombre de Nict/.vche o el Super, 
Man de los Tebcos; en tiempo de Ignacio «se gas, 
taba1 ol supersanto»; Un ser a! que había que «dnii,. 
rar pero al que no se podía soñar en imitarlo... Así 
lo describieron sus historiadores (honrosa excep. 
ción es Kibadencira) y así ha pisado a la lílstoila. 

Bastan estos datos para, justificar el (ítulo a Ui 
Alexis Cairel: «Ignacio ese desconocido». Creo 
que es hora de liacer algo por conocerlo. 

A n t e n a d e M a d r i d 

Las fieras traídas de Tenerife protestao de su prisión madrileña 
E s f á n f a n b / e n a / r n i e n f a d a s q u e u n c / /a p o r s e m a n a f í e n e n q u e a y u n a r 

Madrid. — (Servicio especial de 
"Argos"). — E l estado sanitario 
de Madrid es satisfactorio, a pe­
sar del calor, de las excursiones, 
de los viajes, de la larga perma­
nencia al sol y en el agua, tíel 
cambio de clima, del cansancio y 
de los demás excesos veraniegos, 
pues muchos hacen en las vaca­
ciones un derroche de energías 
en vez de utilizarlas como perío­
do de descanso, reposo y distra-
ción. 

Según unas manifestaciones del 
jefe provincial de Sanidad, doc­
tor Fernández Turégano, entre el 
15 de Junio v el 15 de Julio se 
han producido casos de infeccio­
nes e intoxicaciones que no tie­
nen importancia numérica para 
una población de dos millones. 
Se han registrado 91 casos de ti­
fus; lo más frecuente, sobre todo 
entre los niños, son los trastornos 
gastrointestinales, anginas, cata­
rros y bronquitis, todo muy pro­
pio del verano; se ha acabado por 
completo con unos brotes de dif­
teria, sarampión y varicela, y só­
lo se han producido 33 casos de 
poliomielitis. 

Las intoxicaciones —60 en todo 
Madrid— fueron d'ebidas a ía ma­
la ambientación de los alimentos. 
Además de la inspección normal, 
la Jefatura de Sanidad ha empe­
zado este verano a controlar a 
los portadores de industrias lác­
teas y helados, y sucesivamente 
se irá ampliando a otros produc­
tos. Con estas precauciones y con 
un poco de prudencia para ir 
adaptándose gradualmente á los 
cambios d'e clima, de alimenta­
ción y de actividades, pueden 
evitarse muchas de las enferme­
dades y molestias propias de la 
estación estival. 

males carnívoros (leones, tigres, 
lobos, hienas, etc.) consumen 120 
kilos de carne cada día. Están 
tan bien alimentados, que tie­
nen que ayunar un día por sema­
na, para evitarles empachos. 

Muy pronto, como ya se hace 
en otros parques zoológicos del 
extranjero, circularán por la Casa 

do Fieras de Madrid unos carri­
tos con frutas, legumbres, pes­
cados, trozos de pan, etc., a fin 
de que los visitantes puedan 
comprar a bajo precio y divertir, 
se echándoselo a los animales, 
en cuya forma el público colabo­
rará con gusto en la alimenta­
ción de las fieras enjauladas. 

J P r e s o s p o r b o r l o , r o b a b a n 
l a s o f i c i n a s d e l J u z g a d o y d e l 
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Tres muertos ea accidentes de tráfico 

No es extraño que, al llegar a 
su prisión del 'Retiro, protesta­
sen ruidosamente las 24 fieras 
traídas del parque de Tenerife 
(dos leones, dos llamas, dos ga­
mos, dos antílopes, dos osos la­
vaderos, un oso melero, once mo­
nos, una hiena y un ocelote), 
pues se habían pasado c'oce días 
encajonadas y estaban cansadas 
del viaje, con pocas ganas de co­
mer y muchas de tumbarse y de 
rugir tan escandalosamente, que 
la primera noche alarmaron a los 
vecinos. 

Este lote es una buena adqui­
sición para el nuevo parque zoo­
lógico que ya se está preparan­
do en la Casa de Campo, donde 
lás fieras estarán en semi liber­
tad, dejando el del Retiro para 
monos y pájaros. Además, le ha 
costado muy barato al Ayunta­
miento, pues sólo ha tenió'o que 
pagar 185.000 pesetas por los 24 
ejemplares. La pareja de leones, 
macho y hembra, muy jóvenes, 
ha costado 35.000 pesetas, cuando 
el precio normal de un solo león 
es de 40.000. 

Pasadas las fatigas del largo 
viaje desde las Islas Canarias, los 
24 animales se han ido caiman ­
eo en sus nuevos alojamientos, 
han recuperado el apetito y se 
han mostrado indiferentes, como 
siempre, a las miradas de las 
numerosas visitas que han em­
pezado a recibir. ¡Qué remedio 
les qued'a! 

Tanto o más que lo que cues­
tan las fieras de un zoológico im­
porta su conservación, la comi­
da y los cuidados que necesitan, 
desde la calefacción en el in­
vierno, para unas especies, hasta 
el agua corriente fresca, para 
otras, en verano. Aún así, los 
cambios de temperatura y los 
temporales causan algunas víc­
timas. E n la última tormenta 
murió un macaco y por el suelo 
del Retiro encontraron muchos 
pájaros y otras aves destrozados 
por. el pedrisco. 

Para las tres focas v los cuatro 
osos blancos de la Casa de Pie-
ras el gasto mensual en pesca­
do es de 10.000 pesetas, y los ani-

Madrid. — Un hombre ha resulta­
do herido gravíslmamente y otro 
grave al derrapar el coche en que 
viajaban y estrellarse contra un ár­
bol en la carretera de L a Coruña. 

E l herido de menor importancia 
es el conductor del vehículo. Fran­
cisco Vega y el gravísimo, Domin­
go Carrero Higuera.—Cifra. 
CHOQUE D E V E H I C U L O S 

Castellón. — En las inmediacio­
nes de Almería, último pueblo de es­
ta provincia en la carretera Caste­
llón - Valencia los hermanos Ale­
jandro y José María Forner Beltrán 
de 32 y 27 años, se dirigían en mo­
tocicleta hacia el Barrio del Mar, 
conduciendo Alejandro. 

Al salir de una curva, de escasa 
visibilidad por la abundante vegeta­
ción de los márgenes, la- máquina 
se precipitó sobre una furgoneta 
conducida por AiUemio Wimtane^ 
Escudero. E n el accidento rcsulló 
muerto Alejandro y herido de pro­
nóstico reservado su hermano. 

DOS M U E R T O S E N UN V U E L C O 
San Sebastián. — Dos muertos y 

un herido grave han resultado al 
volcar un camión en el kilómetro 
21 de la carretera Zarauz^-Guetana. 

E l camión M-76259 propiedad de 
un contratista y cedido a la Compa­
ñía Bilbaína de Firmes Especiales 
iba conducido por José Ondarra y 
ocupado por un ayudante y los' obre­
ros Manuel Pardo, Florentino Igle­
sias y Ricardo Alonso. E l vehículo 
dió una aparatosa vuelta de campa,-
na, atravesó el pretil que desvía el 
mar, cayendo sobre el pico de una 
escollera. 

E l conductor y su ayudante. Juan-
María Rasado, resultaron ilesos, Ma­
nuel y Florentino con heridas muy 
graves, fueron llevados a Süaráuí 
donde, al poco tiempo falleció Fio-
réiítinó. Manuel ingresó en una cií. 
nica de San Sebastián. E n el acci­
dente resultó muerto en el acto R i ­
cardo Alonso.—Cifra. 
COMO E N L A S P E L I C U L A S 

L a Unión. — Un robo similar a 
lós que se loen en los relatos nove­
lescos y se von en Las películas, ha 
sido cometido en el Juzgado de Pri­
mera Instancia de esta localidad, 
por los hermanos Gabriel y Pablo 
Sánchez Ruiz, de 28 y 30 años de 
edad, respectivamente, naturales y 
vecinos de esta ciudad, que so ha­
llan convicios y confesos de su deli­
to. 

Loa dos hermanos se encontraban 
detenidos desdo hace unas semanas 
por haber cometido diversos hurtos 
on los meses anteriores y practica­
ron un agujero que comunicaba su 
celda con un almacén del Ayunta­
miento, las oficinas del archivo j u ­
dicial y la Secretaría del Juzgado. 
Durante" los días 16, 17 y 18 de J u ­
lio, los detenidos consiguieron apo­
derarse de ^a.suma .de 1.157 pesetas, 
para, lo cual tuvieron que forzar el 
cajón de una mesa del despacho. L a 
cantidad.procedía de la veíita de pó­
lizas de la Mutualidad judicial y.de 
tasas oficiales.. También se apode­
raron de dos sumarios. y parto de 

otros, quo se refieren, precisamente 
a los encartados. Además cometie­
ron otros robos en el despacho del 
sargento municipal. De allí se lle­
varon impresos y varias hojas del 
registro de presos. Después de come­
tidos estos hechos volvieron a sus 
celdas. E l servicio de policía guber­
nativa y la Guardia civil, han .pues­
to en claro los hechos y han descu­
bierto a los autores, que se encuen­
tran en prisión, convictos y confe­
sos.—Cifra. 

Han pedido el retiro 
varios altos jefes de 

Marina argeotlna 
[nlre ellos el exminislro de! Ramo 
Buenos Aires. — En un nuevo 

mensaje radiofónico, ei mlnlstíP 
do Economía, Alvaro Alsogaray-
ha reiterado quo la situación 
hasta Octubre será muy difícil .v, 
señalará un agravamiento pauui-
tino. 

Alsogáray lia pronunciado 111$ 
.serie de coníorei&cias sobró Ja 
ejecución del plan de ostabiM? 
clon económica, c.ue se cüíunafio 
por todo el pais,'de)5de que-fsu -
mió el doble oírgo de mihis'rü 
de Economía y de Trabajo, -j 

El tema principal de su con; 
.versación fue el de "Los u|? 
próximos mesas", atlelantanau 
que el íncesaitíe alza actual 
los precios "quíedaró completaaa 
probablemente , entre • Agoáto y 
Octubre próximo, y es por e¡¡£ 
que pueqe decirse que el PunA 
peor lo alcanzaremos en e¿a h? 
cha".—Efe. ; 

DIMISION , 

Buenas Aires. — Vanos-
jefes de la Marina, encabezad» 
por el secretario saliente í lél .Uj 
partamento, lian .solicitado el r^ 
tiro, según informes no oficial^ 
Entre éstos ,'3o cuenta el viceai 
mirante Adolfo Estfrvez, ex-nj 
nistro del ramo, y los contraln» 
rantes Mario A. Robblo. Car 
A. Kolimgia y Renato Ale.s. c R 
apoyaron a Estóvez en su recie» 
te disputa con otros altos 
de Marina, quo termino con s : 
dimisión y el nombramiento 0%) 
vicealmirante' Gnfítón CleintrIU ( 
para sustituirlo.—lífc 
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